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Oferta do (seu) jornal Defesa de Espinho
O novo ano constitui mais um grande marco

histórico para o jornal Defesa de Espinho
a sua vida e dentro da vida de Espinho
e do concelho, ao completar 75 anos.

Na última edição de 2006 completamos
3900 edições deste periódico fundado por
Benjamim da Costa Dias. Eis na primeira

quinta-feira de 2007 a edição número 3901!
Para além de um conjunto de iniciativas que

iremos levar a efeito, oferecemos, nesta
edição, um calendário de bolso que pretende
simbolicamente assinalar as comemorações

dos 75 anos deste hebdomadário.
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na madrugada de terça-feira

Que susto!
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Ainda faltam o telhado, janelas e pintura exterior mas…

Manuel Proença

A Secção de Espinho da Polícia de Segu-
rança Pública ocupava um espaço exíguo e
com a saída de alguns serviços camarários
do edifício contíguo, a Polícia passou a
contar com mais espaço, mas ainda com
muitos problemas naquelas infra-estrutu-
ras – paredes a ruir, telhados a cair, infil-
trações por tudo quanto era canto.

Foi então que o actual comando se
empenhou, desde logo, em elaborar um
plano para o melhoramento e aproveita-
mento dos espaços. Obras avultadas e que
contaram com o fortíssimo empenho do
próprio presidente da Câmara, José Mota,
disponibilizando homens e materiais para
proporcionar um espaço condigno para os
profissionais de polícia.

Assim, a parte a nascente do edifício,
no rés-do-chão, sofreu uma verdadeira e
profunda alteração. Foram reconstruídas
algumas das divisões, visíveis, desde logo,
à entrada.

O espaço para atendimento ao público
foi completamente alterado. Dantes, quem
entrava no edifício policial deparava com o
serviço de recepção de queixas, por parte
do graduado de serviço. A falta e privacida-
de era mais do que evidente para algumas
questões bastante melindrosas. Hoje, aque-
le hall tornou-se dum espaço de entrada,
apenas. À esquerda ‘nasceu’ a Esquadra
Sede, dotada de equipamentos e de mobi-
liário adequado a se poder prestar um
melhor serviço à população. Os queixosos
podem expor os seus problemas ao gradu-
ado com mais privacidade.

Este espaço agora destinado à Esqua-
dra Sede (uma ampla sala, com diversos
compartimentos formados por biombos)
acolhe, também, o supervisor operacional

Edifício
da

Polícia
com

melhores
condições
Quem a viu e quem a vê

– diriam, e testemunhamo-lo,
alguns dos muitos profissionais

que passaram ou que ainda
se encontram em serviço na
Secção de Espinho da Polícia

de Segurança Pública.
Uma casa a cair aos pedaços,

ao longo destes anos foi
reconstruída (arranjada
e remendada), com um

extraordinário apoio da Câmara
Municipal de Espinho e com o
esforço de algumas entidades
privadas e de alguns agentes
policiais nas suas horas vagas.

Mas apesar deste louvável
esforço, quer por parte da

Câmara Municipal de Espinho,
quer dos particulares e dos

polícias, há ainda muito a fazer.
A verificação e reparação do
telhado é urgente, bem como
as próprias janelas e a pintura

exterior do edifício, sem as
quais não se poderá proceder

a algumas reparações interiores
de pouca monta. No entanto,

deveria caber ao Estado,
mais propriamente ao

Ministério da Administração
Interna, este investimento
(cerca de 25 mil euros).

Fotos VÍTOR LANCHA
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(adjunto da Esquadra Sede) e alguns servi-
ços, como a Escola Segura, Idosos em
Segurança, Comércio seguro e o programa
Inovar.

Também junto a este espaço existem,
agora, duas instalações sanitárias (mascu-
linas e femininas) e um espaço adaptado
para deficientes.

Três quartos
de detenção
equipados

De um quarto de detenção, encerrado
há já alguns anos por falta de condições e
que servia de arrecadação, o remodelado
edifício da Secção de Espinho da Polícia de
Segurança Pública conta, agora, com três
quartos de detenção, com condições de
higiene e com luz natural e que proporcio-
nam aos detidos todas as condições. Até
agora, quando era necessário deter algum
cidadão, a PSP de Espinho tinha de recorrer
quer à GNR de Esmoriz, quer aos edifícios
da PSP de S. João da Madeira ou de Ovar,
facto que acarretava os imagináveis incó-
modos e custos.

Os três novos quartos de detenção dis-
põem de uma cama, um lavatório e um
sanitário.

Investigadores
com excelentes

condições

A Esquadra de Investigação Criminal
também foi alvo de profunda alteração. De
um espaço muito apertado, no topo do
edifício, os investigadores da Polícia de
Segurança Pública de Espinho passaram a
contar com um espaço amplo, que anteri-
ormente era utilizado muito raramente e
onde se procedia à contagem de material
apreendido e à realização de alguns conví-
vios.

Com gabinetes próprios, dotados de
equipamentos informáticos, com a neces-
sária privacidade para o desenrolar dos
processos de inquérito, os agentes policiais
têm, agora, todas as condições para o
desempenho do seu trabalho.

Também aqui, o comandante da Esqua-
dra de Investigação Criminal, um dos ofici-
ais de polícia (subcomissário), tem um ga-
binete próprio com um outro espaço para o
seu gabinete de apoio.

Uma outra alteração e que também não
deixou de ser uma importante obra, deu-se
na Esquadra de Investigação e Fiscalização
Policial, que alberga as Brigadas de Inter-
venção Rápida e a nova Brigada de Protec-
ção Ambiental. São duas salas grandes,
uma delas, destinada aos supervisores e
uma outra para a Brigada de Intervenção
Rápida, Equipa de Fiscalização de Estabe-
lecimentos e para a Brigada de Protecção
Ambiental.

As novas obras contemplaram, tam-
bém, um espaço a Norte do edifício – um
espaço anteriormente utilizado para esta-
cionamento e para a cozinha e que estava
perfeitamente obsoleto. Agora, nasceu um
salão para convívio e para reuniões, com
uma excepcional cozinha. Foi, aliás, aqui,
que se realizou, recentemente, o almoço
para comemoração do aniversário da PSP
de Espinho.

Nesta zona estão a proceder-se, tam-
bém, às obras nos quartos para oficiais e
chefes, no primeiro andar, mais uma vez
com o auxílio da Câmara Municipal de Espi-
nho e de alguns particulares. No entanto,
tudo isto visa responder às actuais neces-
sidades.

Saliente-se, por fim, que estas obras
levadas a efeito até agora, embora não
estejam contabilizadas uma vez que conta-
ram com o apoio da Câmara Municipal e de
particulares e da mão-de-obra de alguns
agentes policiais fora do expediente, numa
avaliação superficial, deverão rondar os
200 mil euros. Importa referir, também,
que a participação da Câmara Municipal de
Espinho terá sido, sem margem para dúvi-
das, de cerca de dois terços.

Campanha
da PSP

não se limita
à época
festiva,

prosseguindo
com conselhos

em Aveiro,
Espinho,
São João

da Madeira,
Ovar

e Santa Maria
da Feira

Se
conduzir…

No âmbito da “Operação Natal em Segurança
2006”, o Comando de Polícia de Aveiro levou a
cabo nas cidades da sua zona de acção – Aveiro,
Espinho, São João da Madeira, Ovar e Santa
Maria da Feira –, uma vasta acção de controlo,
“pretendendo assegurar um elevado índice de
visibilidade, reforçando o policiamento nas áre-
as comerciais, terminais de transportes e zonas
de diversão nocturna, numa atitude pró-activa e
dissuasora com vista diminuir os índices de
criminalidade e sinistralidade rodoviária e au-
mentar o sentimento de segurança dos cida-
dãos.”

No período natalício de 22 a 26 de Dezem-
bro, relativamente a esta operação, na vertente
de trânsito, reportam-se os seguintes resulta-
dos:

Foram registados 36 acidentes de viação;
Dos quais resultaram 7 feridos ligeiros e 0

graves.
Não houve vítimas mortais a registar.
Comparativamente, em 2005, em igual perí-

odo:
Foram registados 51 acidentes de viação;
Dos quais resultaram 11 feridos ligeiros e 1

grave.
Não houve vítimas mortais a registar.
Verifica-se assim uma diminuição de cerca

de 30% no número de acidentes e de cerca de
42% de vítimas, sendo de realçar positivamente
a inexistência de vítimas mortais e de feridos
graves.

Entretanto, e ainda enquadrado na época
festiva da passagem de ano, e já com 2007 a
decorrer em pleno, a PSP reforça a divulgação de
alguns conselhos.

“Se vai viajar:
Planeie com antecedência as suas viagens

de modo a não coincidirem com as horas de
maior fluxo de circulação automóvel;

Antes de viajar verifique as condições de
segurança da sua viatura;

Efectue uma condução defensiva;
Cumpra as normas de trânsito e evite aci-

dentes;
Modere a velocidade do seu veículo;
Não conduza fazendo uso do telemóvel;
Tenha sempre em atenção – se conduzir não

beba!
Sempre que necessitar recorra à PSP através

do número nacional de emergência 112.”

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Por unanimidade foram aprovadas pela
Assembleia de Freguesia de Anta as opções
do plano e a proposta de orçamento para
2007 da Junta.

A ordem de trabalhos era extensa e
perspectivava longa e acalorada discussão,
mas, para surpresa do próprio presidente da
mesa da reunião magna da vila de Anta, a
quarta sessão ordinária do pretérito ano de-
correu célere e fazendo jus à discussão de-
mocrata mas harmoniosa, como fez questão
de observar Guilhermino Pedro aquando do
encerramento da agenda.

Aprovadas as actas anteriores, assim como
o protocolo de cedência provisória do antigo
edifício da Junta (como se regista na página
seguinte), foi apreciada a informação escrita
do presidente da Junta e analisada e aprova-
da a proposta de alteração da tabela de taxas
e licenças.

Por escrito e com esclarecimentos adicio-
nais de Napoleão Guerra foi revelado o rela-
tório da actividade entre 1 de Outubro e 12 de
Dezembro, entre o qual ressaltam cronologi-
camente a solicitação ao vereador Manuel
Rocha de material para a pintura de passadei-
ras e zebras na freguesia, a par da colocação
do espelho sinóptico na rotunda da Rua 19
(junto à Congosta) e passadeiras na Ponte de
Anta, na sequência da nova pavimentação.

Face a diligências da Junta, foi prometida
pela Câmara a execução para breve de um
muro na Escola Básica de Anta 1.

Ainda com o aludido vereador foi expos-
to o “estado lastimoso em que a companhia
de gás deixou a Rua Capela dos Ramos”,
enquanto que com o vice-presidente Ro-
lando de Sousa foram solicitados “esclare-
cimentos sobre a construção do pavilhão
gimnodesportivo”, que segundo Napoleão
Guerra irá avançar “muito em breve”, aten-
dendo aos dados provenientes da Edilidade.

Entretanto, face a visitas a diversos
locais da freguesia, o executivo presidido
por Napoleão Guerra constatou a necessi-
dade de se melhorar a iluminação pública,
requisitando à EDP a colocação de novos
postos de iluminação pública.

MNapoleão e Guerra e seus pares da
Junta notificaram ainda a Assembleia de
Freguesia da proposta à Câmara Municipal
para a denominação da Rua do Rio da
Cabrita na zona de uma nova construção
em Além do Rio.

Por outro lado, destaca-se no relatório

o envio à Câmara de um abaixo-assinado
da parte de moradores da rua da Tabuaça
– Fojo, que se queixavam do estado lasti-
moso da artéria.

Ficou ainda patente o registo do orna-
mento dos largos da Igreja, da Capela da
Nossa Senhora dos Altos-Céus e de S.
Vicente da Idanha no decurso da quadra
natalícia.

Através de Nuno Pinto de Almeida, o PS
documentou uma saudação da Assembleia
de Freguesia a todos os antenses.

“É nestas ocasiões que o Homem se
lembra dos mais desfavorecidos, da pala-
vra solidariedade, dos refugiados, da es-
cravidão, enfim de todas as maleitas exis-
tentes por esse mundo fora.

O Partido Socialista gostaria que o Natal
fosse sempre lembrado nos outros dias do
ano, uma vez que não podemos escamote-
ar que existem inúmeras pessoas que so-
frem diariamente as agruras da vida e que
sobrevivem com menos que um dólar por
dia. Ê evidente que o Natal não significa só
o nascimento de Jesus Cristo, mas também
o tempo da paz, da união e da eterna
solidariedade.

A palavra final é de esperança. Uma
esperança alicerçada na confiança em nós
mesmos, no sentido de comunidade nacio-
nal que partilhamos, na ambição de cons-
truirmos um Portugal melhor. Essa espe-
rança é inabalável. Porque, como disse um
dia Sophia de Mello Breyner, não há força
maior do que a daqueles que estão unidos
por uma esperança comum.”

Foi igualmente aprovado um voto de
boas festas da Assembleia de Freguesia
aos antenses, redigido por Henrique Sá Sil,
da CDU, “para que 2007 seja um ano me-
lhor e que traga mais e melhores condições
de vida, com mais justiça social para que
possamos ter uma vida mais digna.”

Sentida foi, entretanto, uma saudação
produzida (num curto intervalo proposto
para o efeito) pela comissão permanente e
também aprovada por unanimidade:

“Tendo tomado conhecimento, pelas pa-
lavras do presidente da Junta, Napoleão
Guerra, do agravamento do estado de saú-
de dos ex-autarcas desta f regues ia,
Fernando Carmo Fernandes e António Go-
mes da Silva, a Assembleia de Freguesia de
Anta manifesta os seus mais sentidos dese-
jos de rápido e completo restabelecimento.”

E a alteração da tabela de taxas e licenças

Opções
do plano

e proposta
de

orçamento
da Junta

para 2007
aprovadas

por
unanimidade

pela
Assembleia

de Freguesia

A quarta sessão ordinária

do ano findo da Assembleia

de Freguesia de Anta decorreu

sob o signo da normalidade

(o termo apropriado poderá

ser o da tranquilidade), com

a unanimidade a valorizar as

opções do plano e a proposta

de orçamento para 2007,

acrescidas da alteração da

tabela de taxas e licenças,

apresentadas pelo executivo

da Junta, com Guilhermino

Pedro e Napoleão Guerra a

registarem e a sublinharem a

postura “elevada” e o exemplo

“democrático” dos vogais de

todos os quadrantes partidários

com assento na reunião

magna da autarquia.

Lúcio Alberto

Ando sempre num sino quando escreves
Nas Festas de Natal!... Bendita sejas!...
Ao pensar em mim, nuns momentos breves
Sinto na minha face, que me beijas!...
Nossa mútua afeição, tão bem descreves
Que até o meu destino tu bafejas!...
E, no Presépio, terno e docemente,
Sorri o Menino ao ver-me tão contente!

Já lá vão uns tempos que perto da graciosa capelinha do
Monte da Virgem, em Gaia, li um apelo digno de antologia, no WC
dos homens. Diga-se, desde já, que o Monte da Virgem é muito
visitado pelos atractivos da sua belíssima paisagem e, também,
por incontáveis fiéis que visitam aquele lugar sagrado.

Permitam-me a ousadia de transcrever, mais ou menos, o
citado dístico, que reza assim: “Faça com que o próximo utilizador
não lhe teça comentários desagradáveis”!...

Em suma: se um indivíduo gosta de encontrar as coisas limpas

e escorreitas, e não estão, pega numa vassourinha ou põe-se
de rabo alçado para que fique tudo nos conformes.

À chegada do ano de 2007, lembrei-me de parafrasear o
original e oportuno apelo e transmiti-lo ao Novo Ano desta
maneira:

- Olá 2007!... Uma vez que vais “utilizar” durante trezentos
e sessenta e cinco dias este mundo mau como a “ferrugem”, por
via de tanta gente desumana, egoísta e insensível, imagino que
gostarias de encontrar um mar de rosas, limpo e cristalino!...
Não te sendo possível “dar a volta”, terás, forçosamente, que
fazer como os teus antecedentes, deixando correr o marfim e
quem vier atrás que feche a porta!... Sendo assim, não vais ser
tu que vais pegar na vassourinha, arregaçando as mangas, para
limpar as “instalações sanitárias universais”, atenuando os
males que te legaram!...

Tenta, 2007, pelo menos, proceder a algumas limpezas nas
consciências mais pesadas e procura ter, muitas vezes, calor
humano, paz, solidariedade e amor, a ponto de mais tarde seres
recordado com saudade, como tendo sido um ano de “cinco
estrelas”!...

Sonhos de todo
o ano

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

EM ESPINHO
C/ projecto para 3 vivendas geminadas, 1 T1, 6 T2,
2 T2 c/ dúplex c/ banho, quarto e salão c/ 35 m2

Tlm. 919 591 294

Vende-se Terreno aprovado
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Será amanhã inaugurada, em Anta, pelo
ministro da Saúde, António Correia de Cam-
pos, a Unidade de Saúde Familiar.

Por isso, a Assembleia de Freguesia
presidida por Guilhermino Pedro aprovou
por unanimidade um documento do vogal
socialista (e médico) José Luís Peralta que,
não pretendendo limitar a “saudação” à
criação da novel estrutura, aproveitou a
oportunidade para enaltecer “uma parceria
raramente focada”, mas que “neste con-
texto foi essencial e fundamental”, ou seja
entre a Junta de Freguesia de Anta e o
Centro de Saúde de Espinho e que resultou
(plenamente) na construção efectiva da
Unidade de Saúde Familiar.

“Não temos dúvidas que os Cuidados de
Saúde Primários (CSP) são o núcleo do
sistema de saúde, que se deve situar junto
das comunidades e portanto, nada melhor
que juntarmos uma instituição pública de
saúde e o órgão autárquico com mais pro-
ximidade da população.

As Unidades de Saúde Familiar são,

acima de tudo, cooperativas de profissio-
nais da saúde, cuja autonomia organizativa
e funcional surgiu das experiências inova-
doras, anteriormente desenvolvidas nos
Centros de Saúde, que deram corpo a no-
vas formas de organização dos cuidados de
saúde. Uma unidade reestruturada e mais
funcional, multiprofissional, prestadora de
cuidados de saúde personalizados a uma
determinada população. Um modelo que
articula o objectivo concreto e estratégico
na melhoria contínua da qualidade dos cui-
dados de saúde e o regime de incentivos,
potenciando, deste modo, as aptidões e
competências de cada profissional e premi-
ando o desempenho individual e colectivo,
tendo em vista uma melhor eficácia, efici-
ência e acessibilidade dos cidadãos aos
Cuidados de Saúde Primários.”

José Luís Peralta distinguiu igualmente
“o pioneirismo desta Unidade de Saúde
Familiar, uma vez que estará entre as qua-
renta primeiras unidades no país e é a
segunda a ser criada no distrito de Aveiro.”

José Luís Peralta enaltece “fundamental” parceria
entre a Junta de Freguesia de Anta e o Centro de Saúde de Espinho

e Jorge Alves o “edifício vivo!”

Ministro
inaugura
amanhã a
Unidade
de Saúde
Familiar

Neste quadro, “a Assembleia de Fre-
guesia de Anta saúda a parceria entre o
Centro de Saúde de Espinho e a Junta de
Freguesia de Anta, a criação da Unidade
de Saúde Familiar de Anta e a sua
consequente modernidade, desenvolvi-
mento e maior garantia na acessibilidade
da população da vila de Anta aos Cuida-
dos de Saúde Primários.”

Jorge Alves, do PSD, registou com
“agrado” a existência de “um edifício vivo
na vila de Anta, o que lamentavelmente
raramente acontece no concelho de Espi-
nho; o edifício da Junta de Freguesia de
Anta é um exemplo da funcionalidade e
da rentabilidade de um edifício público,
funcionando, quer no âmbito da Junta,
quer do pólo da biblioteca ou do Centro
de Saúde ou, agora, como Unidade de
Saúde Familiar, de manhã cedo até à
noite.”

Em suma, “um edifício vivo!”

Lúcio Alberto

“Considerando relevante para a co-
munidade de Anta, a existência do movimen-
to escutista católico, nomeadamente, pelos
serviços e apoio prestado a todas as crianças
e jovens da vila de Anta”, a Assembleia de
Freguesia aprovou, por maioria, com a abs-
tenção de Diogo Campos, um protocolo de
cedência gratuita e temporária das instala-
ções das antigas instalações da Junta de
Freguesia de Anta à Paróquia de S. Martinho
de Anta, proporcionando um espaço sede
para o Agrupamento 1114 do Corpo Nacional
de Escutas.

Os signatários – por um lado, o autarca
Napoleão Guerra; por outro o Padre Manuel
Moura e o chefe dos escuteiros Mário Jorge

Protocolo de regime gratuito

Antigo
edifício

da Junta
de Anta
cedido

por
década

e meia aos
escuteiros

Azevedo Lucas, acordaram que o antigo edifício
da Junta de Freguesia, situado no Largo da
Igreja, destina-se à prossecução das activida-
des do Corpo Nacional de Escutas/Agrupamen-
to 1114 (S. Martinho de Anta) por um período
de quinze anos, “podendo ser automaticamen-
te renovável por igual período, caso não seja
denunciado por qualquer das partes, por carta
registada com aviso de recepção, até um ano
antes da data da sua renovação.”

Reze ainda o protocolo que “será da respon-
sabilidade do Corpo Nacional de Escutas/Agru-
pamento 1114 a manutenção e conservação das
instalações cedidas, tanto no seu interior, como
no seu exterior.”

Não obstante a cedência em regime de

exclusividade, “fica já estabelecido e acordado
pelas partes, que a solicitação da Junta de
Freguesia de Anta, por escrito e com a antece-
dência mínima de dez dias, as instalações pode-
rão vir a ser utilizadas, não só pela Junta de
Freguesia, como também por outras entidades
privadas e públicas, para a prossecução do
interesse público”, sempre que:

“As instalações sejam requisitadas pelas
entidades públicas competentes, para o funcio-
namento de Assembleias de Voto, nos diversos
actos eleitorais ou outros;

For requisitado pela Junta de Freguesia de
Anta para fornecimento de energia eléctrica ou
apoio às festas de S. Martinho de Anta;

A Junta de Freguesia de Anta ou a Paróquia

de Anta não encontrem instalações alternativas
para o ensino recorrente ou de formação profis-
sional.

E, ainda, em quaisquer situações de carácter
transitório e excepcional e de manifesto interes-
se público, em que se mostre necessária a sua
utilização, a solicitação da Junta de Freguesia de
Anta.”

A abstenção do vogal do CDS/PP deveu-se
fundamentalmente à periodicidade do emprés-
timo, sendo então defendido um prazo mais
curto – quatro anos –, sugestão contrariada pela
eventualidade de “arma de arremesso eleitoral”
aquando das eleições autárquicas…

Lúcio Alberto
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António
Catarino

avisa
a Junta

de Espinho

“Tenham
muito

cuidado
com

a Tourada!”

Lúcio Alberto

Quirino Jesus apelou à compreensão dos
vogais da Assembleia de Freguesia a que presi-
de, assegurando-lhes, na noite da última quinta-

A ausência do presidente da Junta, justificada por doença,
marcou, entre outros factos, a quarta sessão ordinária
da Assembleia de Freguesia antes do virar da página

do calendário anual, que se prolongará até terça-feira para
discussão e aprovação das opções do plano e da proposta
de orçamento para 2007, tendo a oposição alegado tardia

disponibilidade documental. A cedência do espaço da antiga
praça de touros para parque de estacionamento a explorar

pela secção de andebol do Sporting Clube de Espinho
deu azo à lista de independentes para recordarem

o projecto eleitoral de Rui Torres que visava um serviço social
(público), enquanto António Catarino fazia questão de frisar
que ainda aguardava por uma resposta quanto aos limites

da freguesia, numa alusão à Rua 36…

feira de 2006, que também não recebera
atempadamente as opções do plano e da pro-
posta de orçamento para 2007 para as corres-
pondentes discussão e aprovação, e atendendo,
inclusive, à ausência do presidente da Junta, por
motivo de doença. Após longa discussão, com o

socialista Vítor Monteiro, da Lista Independente
da Freguesia de Espinho (LIFE), a insistir na
contestação, bradando que “isto é inadmissível”
e produzindo um rol de críticas ao desempenho
do executivo, eis que o imbróglio foi sanado com
a aprovação do agendamento de nova reunião
para a próxima terça-feira, tendo como única
finalidade o ponto em questão.

Assim, e amplamente debatido o atraso na
elaboração do orçamento, com justificações e
pedidos de desculpa, acompanhados por
constatações de “caça às bruxas”, a par de
observações de Vítor Monteiro, como “há qual-
quer coisa aqui que não funciona bem…”, foram
conferenciados três documentos:

O primeiro foi aprovado por unanimidade,
atendendo ao cariz do voto de pesar pelo faleci-
mento de Elpídio Sousa, que coordenava o
Partido da Nova Democracia em Espinho.

O segundo versava uma recomendação do
Bloco de Esquerda, para a organização de um
ciclo de homenagem alusivo aos vintes anos
após a morte do poeta, compositor e músico
Zeca Afonso, envolvendo a autarquia, colectivi-
dades e escolas. A proposta apenas reuniu
consenso na eventual realização (no estilo de
uma tertúlia) de uma única sessão para assinalar
a efeméride.

O terceiro documento (como o anterior da
autoria do vogal António Regedor) propunha à
autarquia a promoção do debate sobre o refe-
rendo do aborto calendarizado para 11 de Feve-
reiro, sendo rejeitado com sete votos contra,
duas abstenções e dois a favor.

A informação escrita do presidente da Junta
suscitou polémica, principalmente pela declara-
da vontade do anterior presidente da Junta,
António Catarino, em saber “quando é” que Rui
Torres “irá responder” relativamente aos limites
territoriais da freguesia, em particular no que
concerne à “Rua 36…”, enquanto também cha-
mava a atenção para os limites nortenhos aten-
dendo às coordenadas do areal e do passadiço
de S. Félix da Marinha e ao campo de futebol do
Rio Largo.

A discussão inflamou com Vítor Monteiro a
entoar o seu protesto pela notificação pela
comunicação social da cedência temporária da
Tourada à secção de andebol do Sporting Clube
de Espinho para exploração de um parque de
estacionamento, agravando a sua reacção com
a constatação da “promessa eleitoral” de Rui
Torres que projectava um multifacetado espaço
de serviço social.

O executivo da Junta observou então que a
questão prende-se com a carência económica,
“daí o protocolo de cedência temporária face a
uma contrapartida financeira”, mas António
Catarino aproveitou o ensejo para avisar: “Sai-
bam bem o que andam a fazer, porque há quem
esteja atento aos vossos passos… Por isso,
tenham muito cuidado com o que vão fazer na
Tourada!”

Realce ainda para “os chutos” que António
Catarino considera “que se andam a dar…”, com
o executivo a responder, perante as interven-
ções de Vítor Monteiro, no mesmo estilo: “De-
pois somos nós que andamos a dar chutos…”

ATENÇÃO!! RUA 20, n.º 1311 / 1297 Espinho (Centro)

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

964 177 996 – 808 202 761

T1 recuado (3.º andar) - 94.750
T2 – Desde 124.700

Nota: Grandes terraços nos andares do r/c

Grandes áreas
Financiamento garantido

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOSProntos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.
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A “casa” desportiva do (popular)
clube do Rio Largo, até agora localiza-
da no limite sul do concelho de Gaia
passará para a cidade de Espinho ou
nesta nem sequer “caberá” qualquer
solução?...

Esta é, afinal, uma situação que
preocupa (por unanimidade e sem ne-
cessidade de recurso a qualquer acto
de votação) a Assembleia de Fregue-
sia, desde o executivo presidido por
Rui Torres à oposição em todas as suas
franjas representativas.

Será, porventura, uma questão que
ultrapassa a capacidade decisória da
autarquia, pelo que resta, como ficou
expresso na última reunião da As-
sembleia de Freguesia em 2006, aguar-
dar o desenrolar do processo do
enterramento da linha-férrea e pugnar
pelos interesses da Associação Des-
portiva Rio Largo Clube de Espinho,
assim como pelos moradores da zona
afecta e envolvente à imponente obra
que alterará substancialmente os per-
fis urbanísticos e paisagísticos.

No que concerne à preconização
do(s) passadiço(s), a oposição demons-
trou foi elucidada das diligências da
Junta de Anta com a sua congénere de
S. Félix da Marinha, a par do aval
solicitado à Comissão de Coordenação
do Desenvolvimento da Região Norte e
da intermediação requerida à Câmara
Municipal de Espinho.

Neste processo é alegada a preser-
vação das dunas e a valorização dês
espaços de passagem e/ou desperdi-
çados, proporcionando igualmente
hábitos e conceitos educacionais/
ambientais.

Lúcio Alberto

Passadiço(s) na Assembleia de Freguesia de Espinho

Campo
do Rio Largo

suscita
curiosidade
e apreensão

Enquanto o executivo
(sem o presidente)

da Junta de Espinho prestava
esclarecimentos sobre
a intenção de ligar o

(extremo do) passadiço
de S. Félix da Marinha à

zona Marbelo (projectando-se
a construção de outro

passadiço no centro da praia
não  concessionada), a

Assembleia de Freguesia
intrigava-se com o campo de
futebol do Rio Largo, face à
obra do enterramento da

linha-férrea e que preconiza
a sua extinção.

ESPINHO CENTRO – Rua 23
JUNTO AO TRIBUNAL

T2 no 2.º andar – 132.181,00
Piso em madeira, lavandaria, dispensa,

garagem individual, c/ arrumos, c/ elevador
Trata o próprio

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO Zona Industrial
ARMAZÉNS

com 690m2 e 350m2
C/ 2 entradas Sul e Norte

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996
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DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

Os custos de não-qualidade repercutem-se, não raro,
na esfera do produtor ou do fornecedor. Que perde pelo
facto de o produto não se revelar idóneo para a satisfação
do fim a que se destina.

Há, porém, uma inversão no raciocínio precedente, a
que, todos os dias, se recorre para apelar à qualidade,
como forma de satisfação das necessidades do consumi-
dor do adquirente.

E isso ocorre com os telemóveis.
Quando, por falta de qualidade da rede, uma chamada

se desdobra em quatro ou cinco, se não mais, quem ganha
é o operador, quem perde é o consumidor: o operador
acumula os proveitos, os lucros das chamadas sucessivas
que há que fazer, com os impulsos iniciais mais caros.

O consumidor fica nessa medida desembolsado: em
vez de pagar um, paga dez. Em vez de ser servido, fica
molestado.

Quando a entidade reguladora é accionada, refere que
os estudos de qualidade são francamente favoráveis às

operadoras nacionais de telecomunicações móveis.
E, em lugar de “apertar” com as operadoras, parece

justificá-las.
A perder fica o consumidor.
A não-qualidade persegue-o.
Torna-lhe a vida insuportável.
Mas disso tiram vantagens as operadoras no terreno,

no mercado.
Estamos perante uma agressão calculada aos inte-

resses económicos do consumidor, o que é um desfavor
à cidadania, que urge travar.

À ANACOM – ICP para uma intervenção modelar.
Que isto não vai com “paninhos quentes...”
É que “grão a grão...”
E isto é mais do que grãos que se somam!

* presidente da APDC – Associação Portuguesa de
Direito do Consumo

Inversão de custos
– a não-qualidade

suportada
pelo consumidor

riscos de atraso como é previsível e lógico. No
entanto estamos esperançados que o previsto
para Silvalde, caso da construção de vários
pluviais, os apoios de pesca, a marginal, o
colector da Rua do Golfe e a manutenção do
relvado sintético, não sofram qualquer tipo de
penalização devido à crise”.

Abel Gonçalves espera, também, que “a
Câmara Municipal consiga o financiamento para
o apoio ao nosso campo de futebol, para a
construção das infra-estruturas previstas nas

Manuel Proença

No documento introdutório que o presidente
da Junta de Freguesia da Vila de Silvalde, Abel
Gonçalves apresentou aos vogais, o mesmo
refere que “como é sabido a situação económica
do País, irá reflectir-se nas autarquias, e princi-
palmente nas Câmaras Municipais, daí a Junta
de Freguesia sentir também que o previsto para
o desenvolvimento da nossa terra, corre alguns

Grandes Opções do Plano para 2007 da Câmara
Municipal”.

Diz o presidente da Junta de Freguesia que
“como é habitual as nossas previsões não fogem
muito ao real pelo que iremos como sempre
pugnar pelo melhor para que a nossa terra,
dentro dos condicionantes impostos e pelas
regras a que estamos sujeitos”.

Abel Gonçalves considera que “esta visão
realista não impede que deixemos de cumprir
compromissos assumidos e de enfrentar, com

serenidade e firmeza, as dificuldades e as con-
trariedades”.

Entre outras coisas, o presidente da Junta de
Freguesia da Vila de Silvalde fala das despesas
de investimentos, realçando “o Dia da Vila que
irá ser comemorado com a dignidade que a data
merece, o pólo da Biblioteca que a Câmara
Municipal irá apoiar, a feitura do nosso inventá-

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

964 177 996 – 808 202 761

T2 – 82.300

T3 – 104.747,00

Grandes áreas
Financiamento garantido

(c/ lugar garagem - p/ 2 carros)

(c/ lugar garagem)

Só com r/chão
e 2 andares
e com elevador.
Envolvido por
espaços verdes,
os apartamentos
têm áreas amplas,
garagem para
dois carros,
pisos em madeira,
movéis cozinha e banho,
c/ oferta de
electrodomésticos,
portas segurança,
vídeo porteiro, etc...

ATENÇÃO JUVENTUDE: RUA 19 – Jto. ao IC24 a 5 min. de Espinho (Frente ao Centro Luso Venezolano)

Assembleia
de Freguesia
de Silvalde

Plano
e Orçamento

aprovados
A Assembleia de Freguesia

de Silvalde aprovou, por

maioria (oito votos a favor, três

abstenções e um voto contra)

na semana passada o Plano de

Actividades e Orçamento de

Receita e Despesa para 2007. “Por diversas vezes e sempre que ocorrem fortes chuvadas e intempéries, os semáforos do cruzamento da EN 109
com a Rua do Barreiro e a Rua da Fonte permanecem indefinidamente intermitentes dificultando

o fluxo de trânsito e o atravessamento de peões”
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rio patrimonial, os tão necessários pluviais que
as ruas Professor Castro, Nossa Senhora das
Dores, e 43 reclamam, além da reabilitação do
nosso ‘rinque’ e o sempre apoio incondicional às
nossas colectividades. As Ruas e Caminhos tam-
bém terão uma prioridade daqui por diante, já
que as infra-estruturas e as intempéries têm
danificado mais que o previsível e desejado por
todos nós.

A nossa actividade diária e constante, não se
avalia contudo apenas pelo volume de investi-
mentos, mas pelo conjunto de tarefas no terre-
no que asseguram a prestação de um conjunto
de acções materiais e imateriais que o
desenvolvimentoe� social e cultural testemu-
nha. O bem-estar e a qualidade de vida que os
nossos conterrâneos usufruem, nota-se. Vamos
prosseguir a orientação que nós preconizamos
como a mais válida, com resultados positivos em
termos de valorização de Silvalde” – conclui.

O vogal do Partido Social Democrata, Paulino
Ribeiro apresentou, no final, uma declaração
justificando o seu voto contra. Paulino Ribeiro
alegou “não haver rubricas onde gastar uma

quantia “ de “305 265 euros”, não concordando
com “a forma como o Executivo apresentou o
Plano”.

Unanimidade
nos documentos

dos vogais

Entretanto, foram apresentados pelos vo-
gais alguns documentos para apreciação e vota-
ção. Todos acabaram por ser aprovados por
unanimidade.

Um dos documentos, uma recomendação
apresentada pela vogal do Partido Socialista,
Maria Adelaide Melo versava sobre o seguinte:

“Desde que foram efectuadas obras de con-
servação na Escola Básica do 1.° Ciclo do Calvário,
que a Câmara Municipal se propôs fazer um
coberto exterior à escola, onde as crianças em
tempo de chuva pudessem permanecer e extra-
vasar as suas energias, visto o espaço interior
existente ser bastante exíguo.

Decorridos dois anos após a dita promessa
nada foi feito. Assim sendo a Assembleia de
Freguesia de Silvalde, recomenda à Junta de
Freguesia, que solicite à Câmara Municipal de
Espinho uma solução imediata para que, pelo

menos, no próximo ano lectivo estas crianças
possam beneficiar de um amplo espaço cober-
to”.

Outra recomendação que mereceu o ‘sim’ de
toda a Assembleia de Silvalde foi apresentada
pela vogal do Movimento Independente Força
Espinho, Arminda Ferro, sobre os “semáforos no
cruzamento da EN 109”, próximo da Escola
Domingos Capela.

Diz o documento aprovado pelos vogais que
“por diversas vezes e sempre que ocorrem fortes
chuvadas e intempéries, os semáforos do cruza-
mento da EN 109 com a Rua do Barreiro e a Rua
da Fonte permanecem indefinidamente intermi-
tentes dificultando o fluxo de trânsito e o
atravessamento de peões.

Dada a proximidade da Escola Domingos
Capela, dezenas de crianças atravessam esta via
vendo-se diariamente expostas ao perigo de
atropelamento. Urge, portanto, a resolução de-
finitiva desta situação.

Considerando que este local é particular-
mente movimentado, deve ter-se em conta a
prevenção rodoviária no sentido de evitar qual-
quer tipo de sinistralidade.

A Assembleia de Freguesia, reunida na ses-
são de 27Dezembro de 2006, recomenda à

Junta de Freguesia de Silvalde que providencie
junto da Câmara Municipal de Espinho no senti-
do do adequado funcionamento dos semáfo-
ros”.

Os outros dois documentos, um voto de
pesar apresentado por Arminda Ferro pelo “fa-
lecimento de Elpídio Sousa” e uma saudação
apresentado pelo Grupo do Partido Social De-
mocrata, por Paulino Ribeiro, sobre a época
festiva que atravessamos, também foram apro-
vados por unanimidade.

No final, o presidente da Junta de Freguesia
de Silvalde, Abel Gonçalves, respondeu a algu-
mas questões formuladas pelos vogais sobre a
informação escrita.

Uma dessas questões, formulada pelos vo-
gais Arminda Ferro e Paulino Ribeiro, prendia-se
com uma reunião que Abel Gonçalves teve com
o Director da Administração regional de Saúde
de Aveiro, Humberto Rocha, sobre “a falta do
médico de família na nossa Extensão de Saúde”.

O presidente da Junta de Freguesia de Silvalde
respondeu que o Director da ARS de Aveiro
“gostava muito de ajudar, mas isto está nas
mãos do Director do Centro de Saúde de Espi-
nho. Está previsto a vinda de um médico para
aqui em Fevereiro”, referiu Abel Gonçalves.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Quem tem medo
da Igreja Católica?!

Num jornal diário podia ler-se que a Comissão Nacional de
Eleições (CNE) recomendava às Câmaras Municipais e Juntas
de Freguesia que, no referendo sobre o aborto, não colocassem
mesas de voto em locais onde existam outros símbolos, para
além daqueles ligados à República, como, por exemplo, “ligados
à Igreja Católica”.

Como os partidos políticos estarão ligados à República,
esses já podem?

Quem tem medo da Igreja Católica?
E propriamente referindo-me somente a este pais, qual o

mal que a Igreja Católica tem feito a Portugal, ao seu povo e à
tal República para que se tenha assim tanto medo dela e ser
assim tão mal vista?

É por ser certamente o maior contribuinte para o bem-estar,
a educação, a cultura e o apoio aos mais desfavorecidos,

quantas vezes vestindo e matando a fome àqueles a quem as
instâncias da República se esquece e não chega com os seus
míseros apoios?

Se é por ai que a CNE pretende o ataque à Igreja Católica, não
tenha inveja, pois ela continuará cada vez mais activa, contactando
no terreno com a miséria e actuando de imediato, não olhando a
credos, religiões ou raças e colocando sempre de lado a política
que na maioria das vezes só desorienta e separa as pessoas.

Partidos políticos, comissões que se criam todos os dias para
o efeito, grupos da Assembleia da República, deputados,
Assembleias Municipais, ministros e secretários de Estado e
tantos outros, podem e devem fazer campanhas pelo “sim”;
quanto à Igreja Católica, porque defende a vida, não pode dizer
que é pelo “não”, pois afronta os legítimos interesses de algumas
mulheres que desejam abortar por dá cá aquela palha… Sim,
porque os casos principais que poderiam dar lugar ao aborto já
há muito se encontram legislados.

Será que a CNE vê na Cruz do Sacrifício da Igreja Católica,
como “Satanás” o faz quando a enfrenta?

No dia em que escrevo estas palavras, dia da Padroeira deste
pais, lamento que alguns portugueses se tenham esquecido tão
depressa daquela que por vontade de um povo foi coroada como
a Rainha de Portugal e que mais nenhuma, embora tivessem
havido muitas outras nos reinados da Monarquia após 1646, usou
mais a Coroa Real.

Esqueceram-se depressa alguns políticos deste pais, quase
perseguindo a Igreja Católica por defender os legítimos direitos
da vida. Por isso, a CNE nos devera distinguir dos agnósticos,
dos ateus e da Associação República e Laicidade que tanto
pediram para que fossem proibidos os símbolos da Igreja
Católica.

Será que a CNE é uma organização credível?
Será que faz cumprir as recomendações, os conselhos e as

leis que emana sobre as questões de consultas eleitorais?
Será que já saiu o castigo ou a multa sobre o eleitor Mário

Soares, quando numa assembleia de voto divulgou o seu voto
e noutra solicitou também em plena assembleia de voto que
votassem no seu partido e no seu filho?

Se me disserem que sim, continuarei a respeitar essa
instituição como o tenho feito nestes 32 últimos anos, nunca
tendo faltado a qualquer acto eleitoral e respeitando sempre as
orientações ou leis difundidas pelos mesmos.

Caso contrario, eu eleitor n.º 1 da Assembleia de Voto n.º
1 da Freguesia e Vila de Silvalde, se for vivo em 11 de Fevereiro,
vou confrontar a Assembleia de Voto e a CNE votando com o
símbolo da Igreja Católica bem visível ao pescoço, o único que
nos distingue como filhos de Deus e da Igreja Católica.

Do Senhor vem a nossa alegria; da política, o nosso
descontentamento!

Fernando Alves (Silvalde)

“Desde que foram efectuadas obras de conservação na Escola Básica do 1.° Ciclo do Calvário, que a Câmara Municipal se propôs
fazer um coberto exterior à escola, onde as crianças em tempo de chuva pudessem permanecer e extravasar as suas energias, visto o espaço

interior existente ser bastante exíguo”
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OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
José Oliveira Azevedo

Contra
o pessimismo

crónico
lembrando
o passado

Esta resenha não mais quererá dizer que:
– Falar de Espinho e das suas gentes. Discordar dos

contestatários militantes que nela sempre existiram e só vêem
negativismo em tudo o que se faz. O positivismo fica somente
para outras paragens.

– Assim, esta prosa tem a intenção de contrariar o mal dizer
existente, o pessimismo crónico, o bota abaixo permanente.
Para tal bastará recordar o passado da nossa terra, com dados
reais e indesmentíveis.

– Nessa conformidade direi que todos os acontecimentos a
narrar foram realizados em pouco mais de cem anos – tempo
relativamente curto na história de qualquer localidade.

A rapidez dos factos, a obra efectuada, terá forçosamente
de ser orgulho de todos os espinhenses, pois ela não apareceu
por obra e graça.

– É também um bom momento para recordar e homenagear
todos os que estiveram na linha da frente, lutando contra gregos
e troianos, sem repararem sequer nos arautos da desgraça, que
sempre os houveram.

Após este intróito refiro para constar:

I

Os espinhenses sempre viveram com muita paixão tudo que
se relacione com este cantinho à beira-mar plantado. Sempre
foram terrivelmente críticos, muito exigentes, algumas vezes
injustos, e sempre foram contestatários militantes contra os
seus dirigentes do momento.

Parece pois, e para contrariar aquela tendência, ser de
elementar justiça que nesta mal alinhavada prosa – possa eu ver

as coisas em tom cor-de-rosa – e preste homenagem e sentida
gratidão aos pioneiros e seus seguidores que com o mesmo
entusiasmo, inteligência, bairrismo e larga visão do futuro, deram
origem a esta grande obra que se chama Espinho.

II

Vejamos as razões dos factos:
Ano de 1771, são realizados na paróquia de Anta os primeiros

baptismos de crianças nascidas na Praia de Espinho.
Em 1774 ocorrem os primeiros óbitos. No lugar de Espinho em

1807 existiam 125 casais. No ano de 1840 resumia-se a um
aglomerado de habitações construídas em madeira “Palheiros”.
Três anos depois já haviam quatro casas de pedra e cal.

Em 1863, quando da abertura da linha-férrea entre Ovar e Vila
Nova de Gaia, a nossa terra não foi considerada como merecedora
de ser pelo menos contemplada com um simples apeadeiro. Por
esse facto, as estações da Granja e Esmoriz é que serviam quem
se quisesse deslocar a ela.

Só em 1870 se conseguiu o desejado apeadeiro junto à Rua
19.

No ano de 1872, o engenheiro José Coelho Bandeira de Melo
fez o levantamento da população e a ele se ficou a dever o traçado
das ruas largas e extensas que hoje são o nosso orgulho.

Quatro anos depois – 1874 – já merecemos a nossa estação
de caminho-de-ferro. Este acontecimento marca todo o desen-
volvimento que se seguiu.

Em 1887 é instalada uma Estação de Telégrafo-Postal.
A 23 de Maio de 1889, depois da construção de uma igreja

junto ao mar, Espinho é elevada a paróquia.
No ano seguinte, 1890, é criada a freguesia.
Para se chegar até aqui muitas personagens deram o seu

melhor. Entre elas, estiveram o comendador Joaquim Sá Couto,
Marquês da Graciosa e Conselheiro Joaquim Correia Leal.

No mesmo ano foi inaugurado o Teatro Aliança e a cultura
dava os primeiros passos. É fundado o Oporto Golf Club, uma das
primeiras colectividades do país.

Em Março de 1891, António de Pinho Branco Miguel tomou
posse do cargo de presidente da Junta Paroquial de Espinho.
Neste mesmo ano é instalado o cemitério paroquial.

Em 1893 efectua-se a vedação da área da estação ferroviária
e são aprovadas as obras da “Passarelle” que durante muitos anos
existiu na Rua 19.

A Fábrica de Conservas Brandão Gomes & Companhia é
fundada no ano de 1894 por Henrique Brandão, Augusto Gomes
e Alexandre Brandão. Não restam dúvidas que esta fábrica foi
decisiva na criação do nosso concelho. Para esse facto muito se
ficou a dever ao Conselheiro Correia Leal, José de Sá Couto,
António Castro Soares e Augusto Gomes.

No ano de 1895, é criada a Associação de Socorros Mútuos e
aberta uma feira quinzenal que deu origem à actual semanal.
Neste mesmo ano é instalada uma secção da Associação dos
Bombeiros Voluntários do Porto dando origem à Associação dos
Bombeiros Voluntários de Espinho.

Por volta de 1897 já Espinho possuía iluminação pública,
podendo gabar-se de ser das primeiras localidades do país a
possuir tal bem.

15 de Setembro de 1899 – Espinho passa a concelho e não
mais parou de crescer e valorizar

É inaugurada no ano de 1901 a luz eléctrica nos domicílios.
Neste mesmo ano é contratada a construção da actual Igreja
Matriz.

No ano de 1906 foi construída uma segunda praça de touros
em pedra e cal, onde chegaram a ser corridos touros de morte.

A 23 de Novembro de 1903 é inaugurada a linha de caminho-
de-ferro do Vale do Vouga. Neste ano já funcionavam em
Espinho duas salas que exibiam cinema – o “Moulin Rouge” e o
“Cinematógrafo Avenida”. Fomos a terceira localidade do país a
ter tal privilégio.

O descanso semanal aos domingos foi aprovado pela
Câmara Municipal em 1913.

A 11 de Novembro de 1914 foi fundado o Sporting Clube de
Espinho, ano em que foi construído o edifício do Mercado
Municipal.

Em Outubro de 1925 aterram os primeiros aviões no campo
de aviação de Paramos.

No ano de 1926 o concelho de Espinho era constituído pelas
seguintes freguesias: Esmoriz, Paramos, S. Paio de Oleiros,
Silvalde, Nogueira da Regedoura, Anta e Guetim.

No ano de 1928 é inaugurado o Colégio de S. Luís. No
mesmo ano é fundada a Associação dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses. No ano seguinte é fundada a Casa de Saúde de
Espinho e no ano de 1930 o Colégio Nossa Senhora da
Conceição.

Em 1936 realiza-se em Espinho o V Congresso dos Bombei-
ros Portugueses. A 29 de Setembro de 1937 é fundada a Santa
Casa da Misericórdia de Espinho. No ano seguinte é fundada a
Associação Académica de Espinho.

O Parque João de Deus, Piscina Solário Atlântico e edifício
dos �Paços do Concelho são inaugurados no ano de 1943. O
Bairro Piscatório no ano de 1945. No ano seguinte a Creche da
Fosforeira Portuguesa. Em 1947 o Teatro S. Pedro, de saudosa
memória.

É instalada a Polícia de Segurança Pública em 1951 e
inaugurado o antigo Cine-teatro do Casino. O Regimento do
GACA 3 é instalado em 1955, em Paramos. No ano seguinte é
inaugurado o Hospital Nossa Senhora da Ajuda.

No ano de 1958 é proibido andar de pé descalço nas ruas de
Espinho.

A rede de saneamento é construída no ano de 1960. E no
ano de 1966 o Pavilhão Gimnodesportivo do S. C. Espinho.

A Escola Industrial e Comercial de Espinho, que tinha sido
criada em 1958, vê concluído o actual edifício no ano de 1968.

Uma Secção Liceal é instalada no ano de 1967, convertida
mais tarde no Liceu de Espinho.

Em 1969 é inaugurado o Pavilhão Gimnodesportivo da



04/Janeiro/2007

11

Associação Académica de Espinho.
A comarca de Espinho, após muita luta, é criada em 1973.

Neste mesmo ano, é elevada à categoria de cidade – ou seja –
74 anos após ter sido vila e no mesmo dia das milenárias vilas
de Almada e Póvoa de Varzim.

No ano de 1975 é inaugurada a passagem subterrânea sob
a linha-férrea. Em Agosto de 1979 é aberto ao tráfego o pontão
sobre o caminho-de-ferro.

O rol já vai longo mas ainda direi que no ano de 1980 foram
construídos 250 fogos no Bairro da Ponte de Anta. Foi prolon-
gada a Rua 19 até Nogueira da Regedoura. A avenida Espinho/
Granja é inaugurada em 1982. Neste mesmo ano, o novo
edifício do Casino, piscina coberta climatizada e Parque de
Campismo.

Por último, um pouco de futurologia, embora já visível: –
Ano 2008 – Eis a “obra do Século”. Espinho deixa de ser uma
terra de “risco ao meio” após o enterramento da linha-férrea e,
conjuntamente, é inaugurada uma extensa e bela alameda.

III

Homenagear recordando:
Após tudo o que atrás foi dito, por não ser pecado elogiar,

quando merecido, aqui nesta despretensiosa resenha presto
sincera homenagem a todos sem excepção que presidiram ao
longo dos anos à nossa Câmara Municipal, evocando para o
efeito os seus nomes.

Na mesma linha de raciocínio, nesse rol são incluídos por
omissão todos os vereadores que os acompanharam, bem
como, todos os outros dirigentes autárquicos que com o seu
trabalho contribuíram para o engrandecimento do nosso con-
celho.

Ei-los:

Administrador do Concelho de Espinho:

Augusto de Oliveira Gomes
15 Setembro 1899 a 20 Setembro 1899

Presidentes de Câmara:

Dr. António Augusto Castro Soares
21 Setembro 1899 a 31 Dezembro 1901
23 Novembro 1908 a 9 Outubro 1910
11 Agosto 1926 a 23 Outubro 1927

Dr. Joaquim Pinto Coelho
1 Janeiro 1902 a 31 Dezembro 1906
10 Outubro 1910 a 3 Agosto 1911
3 Agosto 1912 a 31 Dezembro 1913
13 Julho 1915 a 30 Julho 1916

Henrique Pinto Alves Brandão
1 Janeiro 1907 a 22 Novembro 1908

Dr. Manuel Fernandes Laranjeira
4 Agosto 1911 a 2 Outubro 1911
(presidente Comissão Administrativa Municipal)

Dr. António Montenegro dos Santos
3 Outubro 1911 a 2 Agosto 1912
(presidente em substituição)

Manuel Joaquim Simões Pedro
2 Janeiro 1914 a 9 Setembro 1915
2 Janeiro 1918 a 8 Junho 1919
24 Julho 1926 a 12 Agosto 1926

Augusto de Castro Lopes Brandão
10 Setembro 1915 a 24 Novembro 1915

Alberto Augusto Dias Milheiro
25 Novembro 1915 a 12 Julho 1916

Abílio Ferreira Baptista
31 Julho 1916 a 31 Dezembro 1917

Dr. José de Oliveira Salvador
9 Julho 1919 a 24 Janeiro 1926
13 Março 1926 a 13 Junho 1926

Manuel Rodrigues Pereira
25 Janeiro 1926 a 12 Março 1926

Tenente António Pinto das Neves Ferreira
24 Outubro 1927 a 28 Maio 1928
9 Agosto 1930 a 7 Junho 1933

Tenente Amadeu de Almeida Teixeira
29 Maio 1928 A 8 Agosto 1930

Joaquim José Baptista
8 Junho 1933 a 31 Dezembro 1937

Dr. Augusto Braga de Castro Soares
2 Janeiro 1938 a 30 Setembro 1942

Dr. Alfredo Fernando corte Real
1 Outubro 1942 a 24 Novembro 1944

Fernando de Miranda Gomes
25 Novembro 1944 a 18 Julho 1947

Capitão Adelino Dias dos Santos
19 Julho 1947 a 1 Outubro 1950

António Frederico Cerveira Alcoforado
2 Outubro 1950 a 20 Maio 1957

Eng. Manuel Alberto de Sousa Ferreira Baptista
21 Maio 1957 a 7 Outubro 1960

Dr. António Pereira Pinto
2 Outubro 1960 a 29 Novembro 1968

Dr. Manuel Ferreira Baião Nunes dos Santos
30 Novembro 1968 a 25 Abril 1974

Dr. António Pinto Matos
25 Abril 1974 a 3 Janeiro 1977
(presidente da Comissão Administrativa)

Artur Pereira Bártolo
4 Janeiro 1977 a 4 Janeiro 1980
8 Janeiro 1983 a 3 Janeiro 1986

Padre José Carvalho da Fonseca
5 Janeiro 1980 a 7 Janeiro 1983

Dr. José Manuel Afonso Gomes de Almeida
4 Janeiro 1986 a 5 Fevereiro 1989

Prof. Maria Elsa Ferreira Alves Tavares
6 Fevereiro 1989 a 11 Janeiro 1990

Romeu Assis Marques Vitó
12 Janeiro 1990 a 11 Janeiro 1994

José Barbosa Mota
12 Janeiro 1994 a …

Para Terminar nada melhor que o excerto de um lindo
poema, do poeta espinhense A. Duarte Estêvão:

– Espinho!... A nossa terra!... Amor infinito!...
Obrigado por tudo o que nos deste
Perto do nosso mar, sempre tão lindo,
E uns ditosos filhos que tiveste!...
Obrigado, Espinho!...
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A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

“Secretismo
inaceitável!”
A Associação Comercial de Espinho reuniu,
na última semana de 2006, no Cinema Batalha,
no Porto, com as associações regionais do
comércio de diversas zonas do país, como o
objectivo de analisar a anunciada alteração do
decreto-lei que regulamenta os saldos e outras
vendas com redução de preços, tendo-se con-

cluído que a mesma ainda não foi dada a
conhecer pela Secretaria de Estado às organiza-
ções representativas do sector, “revestindo-se
de um “secretismo inaceitável!”

Inquirida pela Associação Comercial de Espi-
nho, “a própria Confederação do Comércio reco-
nheceu desconhecer o documento, cujas princi-
pais alterações apenas têm vindo a ser divulgadas
pela comunicação social.”

Com base na escassa informação disponível,
foi manifestado o desagrado quanto ao anunci-
ado alargamento do período de saldos e anteci-
pação dos mesmos, sendo acusado o secretário
de Estado de “desconhecimento” da realidade
do sector da moda.

“Este sector apenas necessita de ver cumpri-

Associação Comercial de Espinho debate com congéneres
alteração do decreto-lei que regulamenta os saldos e outras vendas

com redução de preços
da a legislação em vigor, que delimita de forma
equilibrada o período de saldos e condiciona as
promoções, a venda de produtos novos a intro-
duzir no mercado.”

As associações manifestaram o seu total
descontentamento “pela anarquia que se vive
actualmente com a falta de fiscalização das
promoções que antecipam os saldos e que a
nova lei apenas viria legitimar de forma irrespon-
sável.”

Assim, pedem a suspensão da alteração em
causa, “que exige um debate alargado, de forma
a não se incorrer no grave erro de alterar para
pior a lei cm vigor e que se faça antes cumprir a
mesma.”

A insatisfação será transmitida à Confedera-

ção do Comércio, ao secretário de Estado do
Comércio, ao ministro da Economia e ao pri-
meiro-ministro, além dos grupos parlamenta-
res.

Entretanto, as associações decidiram no-
mear uma comissão organizadora, da qual a
Associação Comercial de Espinho faz parte, de
um Encontro Nacional do Comércio no início
deste ano, “com o objectivo de avaliar e dar a
conhecer a grave crise que este importante
sector atravessa, pondo em perigo milhares de
postos de trabalho, com consequências nefas-
tas para a economia nacional, perante a indi-
ferença dos sucessivos Governos que pare-
cem ignorar o sector, como esta medida agora
anunciada, vem demonstrar.”

Sábado, em Anta

Colheita
de sangue

A Associação dos Dadores Benévolos de San-
gue do Lions de Espinho e o Instituto Português
de Sangue irão realizar no próximo sábado,
entre as 9 e as 13 horas, uma recolha de sangue
em Anta.

A colheita será efectuada no Centro de
Saúde (no edifício da Junta) que amanhã será
convertida em Unidade Familiar de Saúde.

Na prossecução
do projecto
autárquico

de Raul Relvas
para 2009

André
Ferreira
preside

à Juventude
Popular

Sucedendo a Raul Relvas na presidência da
Concelhia de Espinho da Juventude Popular,
André Ferreira promete “um trabalho de conti-
nuidade”, visando os objectivos traçados no
mandato anterior, na expectativa de que a
juventude do concelho seja documentada e
elucidada das questões mais prementes da “ac-
tividade política local” e consequentemente da
“realidade autárquica”.

Contando com os préstimos da vice-presi-
dente Cristina Baptista, do secretário-geral André
Laranjeira e dos vogais Liliana Ferraz e João Sá,

André Ferreira preside à nova Comissão Política
Concelhia dos jovens afectos ao CDS/PP, com
Diogo Campos a assumir a presidência da Mesa
do Plenário Concelhio, coadjuvado pelos vogais
Rodolfo Santos e João Macedo.

No rescaldo do seu mandato, Raul Relvas
registou a articulação com o anterior presidente
da Concelhia do CDS/PP, Simplício Guimarães,
augurando, entretanto, a Ângela Couto a
solidificação e o desenvolvimento do partido em
Espinho. Raul Relvas motivou a Juventude Po-
pular a continuar a preparar-se para as eleições
autárquicas, atendendo a que “urge mudar a
mediocridade da política do concelho”, tecendo
críticas à gestão camarária, argumentando “a
perda da referência turística”, enquanto sugeria
que uma nova coligação do CDS/PP com o PSD
deve ser encarada atempadamente – “…e não
em quinze dias…” – para se definirem “estraté-
gias e pessoas.”

Lúcio Alberto

Em
Paramos

Arrombo
de

habitação
social

Os cidadãos de etnia cigana tentam
quase todo os dias chamar a atenção
para alegados direitos no que concerne
à atribuição das habitações sociais seja
na Câmara Municipal ou na ADCE –
Associação do Desenvolvimento do Con-
celho de Espinho, como se verificou na
sexta-feira e ontem.

Todavia, o arrombo e ocupação
indevida de uma habitação social em
Paramos, facto ocorrido na semana pas-
sada, terá forçado a Edilidade a solicitar
a pronta intervenção da PSP.
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Alteração ao Plano de Ordenamento
da Orla Costeira

Entre Caminha e Espinho

a população em geral, a qual é chamada a dar a
sua opinião no denominado período de discus-
são pública.

A participação pública pode assumir assim
variados contornos. Por um lado, pode manifes-
tar-se no interesse no acompanhamento da
elaboração dos planos, e aqui inserem-se todos
aqueles actores que se manifestam durante a
elaboração do plano e que demonstram vontade
em dar o seu contributo e/ou opinião sobre os
referidos planos. Por outro lado, surge durante
o processo de Discussão Pública, na qual outros
actores participam activamente nas sessões de
apresentação pública e emitem os seus parece-
res.

A elaboração da alteração do POOC pressu-
põe uma postura pró-activa e uma avaliação
contínua por parte do INAG, através de uma
efectiva articulação com a Equipa Técnica. Pelo
que, para efeitos do acompanhamento da elabo-
ração da alteração ao POOC foi constituída uma
Comissão Mista de Coordenação (CMC), com-
posta pelas seguintes entidades: Instituto da
Água, Comissão de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Norte, Instituto da Conserva-
ção da Natureza, Autoridade Marítima, Direc-
ção-Geral do Turismo, Direcção-Geral do
Ordenamento do Território e Desenvolvimento
Urbano, Administração Regional de Saúde, re-
presentante das Associações de concessionári-
os de praia e bares da área de intervenção do

POOC de Caminha/Espinho, Instituto Portuário
e dos Transportes Marítimos, Direcção-Geral de
Infra-Estruturas do Ministério da Defesa Nacio-
nal, Instituto Português do Património Arquitec-
tónico, Organização não governamental de
Ambiente - Associação para a Defesa do Mindelo
e as Câmaras Municipais de Caminha, Espinho,
Esposende, Matosinhos, Póvoa de Varzim, Viana
do Castelo, Vila do Conde e Vila Nova de Gaia.

È também um veículo privilegiado de infor-
mação e um contributo fundamental  para a
discussão público o site  www.dhvfbo.pt onde
está disponível diversa documentação sobre
este assunto, assim como a ficha de participação
na discussão pública.

A alteração do POOC Caminha/Espinho foi
determinada pela Resolução de Concelho de
Ministros n.º 62/2004, de 17 de Maio, tendo
duas motivações fundamentais referidas no pre-
âmbulo da referida resolução.

Desde a aprovação do POOC de Caminha/
Espinho foram realizados avultados investimen-
tos na respectiva zona costeira, muitos deles
preconizados pelo presente Plano de Ordena-
mento, designadamente ao nível das infra-es-
truturas de saneamento básico, acessos, par-
ques de estacionamento, demolições e
requalificação dos espaços públicos.

Constata-se, ainda, que o número e as
condições dos equipamentos de apoio às praias
são manifestamente insuficientes quanto à di-

mensão da procura destas zonas de lazer pela
população local. Com efeito, as áreas previstas
para os apoios de praia não permitem o desen-
volvimento das actividades previstas no POOC
de forma economicamente sustentada, ainda
para mais porque as condições meteorológicas
do Litoral Norte incutem grandes limitações à
utilização de esplanadas, verificando-se, assim,
a necessidade de maiores áreas cobertas, que
permitam o funcionamento dos apoios de praia
todo o ano.

Defende-se por isso uma avaliação da clas-
sificação das praias e das áreas com aptidão
balnear não classificadas como praias, das
tipologias e dimensões dos apoios de praia, com
vista a uma maior adequação destas áreas às
características do Litoral Norte, bem como pon-
derar a alteração de disposições regulamentares
que se têm revelado inadequadas à actual rea-
lidade.

A alteração ao POOC Caminha/Espinho visa
essencialmente as áreas de Domínio Público
Marítimo. O âmbito territorial da alteração �en-
contra-se claramente definido reportando-se:
às áreas actualmente abrangidas por plano de
praia; às áreas de protecção costeira; às áreas
com aptidão balnear não sujeitas actualmente a
plano de praia. Desta forma, os elementos do
POOC a alterar serão essencialmente os Planos
de Praia sendo que os restantes elementos do
POOC apenas serão alvo de actualização.

VENDO
4 MÓVEIS VITRINAS + 3 VITRINAS COM PORTAS DE
VIDRO + 1 MÓVEL BALCÃO EM VIDRO + 1 PISTOLA
DE FURAR ORELHAS MARCA “CAFLON” COM 120
PARES DE BRINCOS + ACESSÓRIOS PARA DECORAR
VITRINAS DE OURIVESARIAS OU DE FANTASIAS
BOM PREÇO!!                             TLM. 913 584 775

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Sandra Soares

Este período permite a participação de todos
os interessados os quais podem manifestar as
suas opiniões, de concordância ou discordância,
indicando a sua fundamentação e propondo
alternativas válidas.

Mas para que estas participações possam
ser mais consolidadas os documentos referen-
tes às alterações podem ser consultados no
Instituto da Água, na Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional do Norte, no Par-
que Natural do Litoral Norte e ainda nas Câmaras
Municipais e Juntas de Freguesia das localidades
abrangidas pelo referido plano.

Segundo os responsáveis por este processo
a participação pública é uma peça fundamental
em todo o processo de planeamento uma vez
que os planos, embora tenham objectivos e
orientações específicos, devem tanto quanto
possível, ir de encontro às aspirações das popu-
lações que consistem nos principais beneficiários
da implementação dos mesmos.

Refere-se que no passado, face à desarticu-
lação entre o processo de planeamento e a
realidade, muitos foram os planos elaborados
que não tiveram qualquer aplicabilidade. Actual-
mente, a situação é diferente tentando-se, des-
de o início até ao final dos trabalhos, realizar uma
efectiva articulação com os agentes locais e com

Discussão
pública

A Alteração ao Plano de

Ordenamento da Orla Costeira

(POOC) Entre Caminha

e Espinho encontra-se em

período de discussão pública

desde 11 de Dezembro e até

26 de Janeiro estando marcada

uma sessão pública de

esclarecimentos para as 18

horas do dia 11 de Janeiro,

no auditório da Comissão

de Coordenação e

Desenvolvimento Regional

do Norte, no Porto.

Alteração ao Plano de Ordenamento
da Orla Costeira

Entre Caminha e Espinho
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Salvé 08/01/2007

Manuel Alves de Oliveira
Toda a sua família e amigos, na

passagem do seu 76.º aniversário
vêm, desejar-lhe as maiores

felicidades e que esta data se repita
por muitos e bons anos.

Parabéns

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
Lote de Terreno c/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes.

Contacto: 91 959 12 94

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Estas três novas concessões contam com
a possibilidade de instalação de Apoios de
Praia Simples. Quanto às restantes praias
espinhenses mantêm os apoios já previs-
tos, agora redimensionados pelas altera-
ções introduzidas no POOC.

Recorde-se que para a Avenida Maia/
Brenha, que presta apoio às praias da de-
nominada Frente Azul, estão previstos qua-
tro apoios completos. Em frente à piscina
prevê-se a instalação de um apoio simples
e para a Praia da Baía o Plano define a
instalação de um apoio completo e dois

Estas novas infra-estruturas de apoio
às praias espinhenses, de acordo com o
regulamento das alterações ao POOC, de-
verão surgir no prazo máximo de dois anos,
refira-se no entanto que a obra de rebaixa-
mento da linha se encontra ainda a decor-
rer, podendo criar alguns condicionalismos
a realização destes investimentos.

Estando a aprovação do POOC prevista
para o final do primeiro trimestre deste ano
é também provável que os concessionários
não tenham capacidade para efectuar o
tipo de investimentos em causa em tempo
útil, isto é, antes da próxima época balnear.

Entretanto, no POOC agora em discus-
são estão previstas outras alterações que
também poderão interessar aos espi-
nhenses. No Plano de Praia de S. Félix da
Marinha, referente às praias que se encon-
tram entre a fronteira com Espinho e o
Hotel Solverde, está prevista a criação de
três novas zonas de concessão.

Uma destas zonas situa-se na praia
imediatamente a sul do hotel, já servida
por um  acesso e as outras duas poderão
ser criadas mediante a vedação da linha-
férrea e a criação de duas travessias
desniveladas, há muito reivindicadas pela
Junta de Freguesia de S. Félix da Marinha.

Refira-se ainda que para a Avenida da
Liberdade, que funcionará como área de
apoio às referidas praias, está prevista a
instalação de dois apoios completos e de
um equipamento com funções de apoio de
praia.

Sandra Soares

apoios simples.
Tudo isto entronca no que já existe nas

infra-estruturas que já aí são instaladas,
mas apenas na época balnear. Com o POOC
estas instalações terão outras dimensões e
capacidade de albergar novos serviços de
apoio.

No caso dos apoios de praia completos,
as instalações terão grande dimensão (150
m2 cobertos) e instalação permanente o
que irá permitir o funcionamento ao longo
de todo o ano e não apenas na época
balnear.

Quatro apoios completos na Avenida Maia/Brenha

Espinho
com três

novas
concessões
Nas alterações ao POOC
as grandes novidades,

 já reveladas pelo jornal
Defesa de Espinho

há alguns meses atrás, são
as três novas áreas passíveis

de concessão situadas
na praia da Rua 37,
na Praia de Silvalde

e na Praia de Paramos.
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útil mínima de 5 m2;  Armazém de apoio à praia,
com uma área útil mínima de 6 m2; Instalações
sanitárias (área útil mínima de 20 m2); Vestiári-
os/balneários (área útil mínima de 15 m2);
Esplanada descoberta, com uma área útil máxi-
ma de 80 m2.

Os apoios de praia para a prática desportiva
fixos disporão de: Área útil máxima coberta de
60 m2, destinada ao apoio técnico, manutenção
de equipamento, armazém e comércio de refri-
gerantes e alimentos; Posto de informação e
assistência/vigilância; Posto de socorros, com
uma área útil mínima de 5 m2; Instalações
sanitárias com uma área útil mínima de 20 m2;
Vestiários/balneários com uma área útil mínima
de 15 m2; Deck descoberto com uma área
máxima de 40 m2.

As áreas previstas para instalações sanitári-
as, balneários/vestiários, posto de socorros e
armazém de apoio à praia não são incluídas na
área útil máxima coberta permitida para cada
apoio.

Em casos devidamente justificados e licenci-
ados pela entidade competente, são admitidas
esplanadas amovíveis, com uma área máxima
idêntica à área de esplanada permitida por cada
tipologia de apoio funcionando apenas durante
a época balnear, não podendo em caso algum
ser sujeita a qualquer tipo de cobertura.

A tipologia de cada uma das praias, equi-
pamentos e apoios de praia estão definidos
nos 57 Planos de Praia previstos no POOC
Caminha/Espinho. Estes são vinculativos re-
lativamente aos equipamentos e apoios de
praia, podendo a localização dos mesmos ser
sujeita a ligeiros ajustes, decorrentes da
morfologia do terreno, a aprovar pela entida-
de licenciadora.

Os concessionários das praias e titulares das
estruturas de apoio que ainda não se encontrem

ao POOC aprovado pela resolução do conselho
de ministros n.º25/99, de 7 de Abril, dispõem do
prazo de 2 anos para proceder à adaptação, a
partir da data de entrada em vigor da presente
alteração do POOC.

Os utilizadores titulados referidos no núme-
ro anterior, devem apresentar o pedido de
adaptação, devidamente instruído, no prazo de
3 meses após a entrada em vigor da presente
alteração do POOC, sob pena de caducidade do
seu titulo de utilização.

Os procedimentos administrativos de apro-
vação das alterações referidas nos números
anteriores devem ser concluídos no prazo de 90
dias após a apresentação do pedido, devida-

mente instruído, pelo interessado.
Aos utilizadores que se adaptem às disposi-

ções do plano no prazo de um ano, a partir da
entrada em vigor da presente alteração do
POOC, será atribuída ao titular da licença ou
concessão, um título de utilização pelo prazo de
9 anos.

Aos utilizadores que se adaptem às disposi-
ções do plano no prazo de dois anos, a partir da
entrada em vigor da presente alteração do
POOC, será atribuída ao titular da licença ou
concessão, um título de utilização pelo prazo de
5 anos.

Em ambos os casos não haverá sem realiza-
ção prévia de concurso público.

As instalações de apoio à praia localizar-se-ão
junto aos acessos ao areal, fora das áreas
sensíveis (zonas húmidas e áreas de vegetação
rasteira e arbustiva), garantindo a sua implanta-
ção a compatibilização entre a protecção dessas
áreas e a qualidade de serviços aos utentes.

Nas praias em que existam construções na
face do areal que desempenham funções de
restauração e bebidas, estas passarão a equipa-
mentos com funções de apoio de praia, identifi-
cados nos planos de praia, substituindo, sempre
que possível, a unidade de apoio completo
referida no quadro mencionado no número an-
terior.

Os apoios de praia mínimos disporão de:
Área útil máxima coberta de 20 m2, destinada ao
comércio e armazém de gelados, refrigerantes e
alimentos pré-confeccionados; Posto de infor-
mação e assistência/vigilância; Armazém de apoio
à praia; Esplanada descoberta com uma área útil
máxima de 25 m2.

Os apoios de praia simples disporão de: Uma
área útil máxima coberta de 65 m2, destinada ao
comércio e armazém ou zona de utentes e zona
de serviço se tiver funções de estabelecimento
de bebidas; Posto de informação e assistência/
vigilância; Uma linha de telecomunicações para
comunicações de emergência; Posto de socor-
ros, com uma área útil mínima de 5 m2; Arma-
zém de apoio à praia, com uma área útil mínima
de 5 m2; Instalações sanitárias; Esplanada des-
coberta, com uma área útil máxima de 50 m2.

Os apoios de praia completos disporão de:
Uma área útil máxima coberta de 150 m2,
destinada ao comércio e armazém ou zona de
utentes e zona de serviço se tiver funções de
estabelecimento de restauração e bebidas;  Posto
de informação e assistência/vigilância; Uma li-
nha de telecomunicações para comunicações de
emergência; Posto de socorros, com uma área

Com áreas maiores

Apoios
de praia

No novo POOC os apoios de

praia subdividem-se em:

apoio de praia mínimo;

apoio de praia simples;

apoio de praia completo;

apoio de praia para a prática

desportiva; apoio de praia

recreativo; apoio balnear.
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No documento aprovado pelos associa-
dos daquela instituição humanitária, o exe-
cutivo começa por referir que “muito gos-
taríamos de poder elaborar um Plano bem
mais ambicioso e repleto de outros projec-
tos. Porém como poderá apreciar-se pela
simples leitura do Orçamento, as receitas
previstas são de tal modo exíguas que nem
permitem fazer face às despesas correntes
obrigatórias”.

A Direcção dos Bombeiros Voluntários
de Espinho considera que “tem sido proce-
dimento prioritário gerir a Tesouraria para
que, antes de tudo, seja possível continuar
a garantir o pagamento atempado dos sa-
lários dos nossos colaboradores, cujo mon-
tante absorve cerca de 57 por cento das
receitas previstas. Este tem sido de facto
um procedimento que seguimos com rigor,
prejudicando não raras vezes alguns inves-
timentos que, sendo embora necessários,
passam para plano secundário aguardando
melhor oportunidade”.

O documento apresentado aos sócios
refere, ainda que “privilegiamos logo a
seguir as despesas com formação de pes-
soal e não descuidamos também tudo o que
seja equipamento e material de protecção
individual. O restante gira na medida das
possibilidades em cada momento”.

A Direcção dos Bombeiros Voluntários
de Espinho, “não obstante todas estas difi-
culdades, mas mercê das diversas iniciati-
vas que a Direcção, Comando e Corpo Ac-
tivo ao longo do ano vão desenvolvendo

para obtenção de fundos extraordinários”,
pensa dar início a um conjunto de iniciati-
vas, das quais enumera as seguintes:

– Dar destaque ao nosso carro número
três. De facto esta viatura, que pode con-
siderar-se já uma peça das relíquias da
nossa Associação tem um historial demasi-
ado rico para estar escondida numa cave.
Pensamos que o nosso carro número três
merece um lugar de destaque no quartel e
para isso decidimos reservar-lhe, já no
início do ano, um espaço na parada que
permita não só resguardá-lo mas também
mantê-lo em exposição permanentemente
ao público.

– Biblioteca. Pese embora o reduzidíssi-
mo espaço de lazer existente no quartel
destinado aos Bombeiros, e que muito difi-
cilmente se poderá ampliar, pensamos
mesmo assim ser ainda possível montar ali
uma pequena biblioteca. Havia muitos li-
vros no torreão ao abandono que consegui-
mos recuperar e que irão ser em breve
colocados à disposição dos bombeiros.

Este vai ser o início da nossa biblioteca
do futuro, que acreditamos irá sendo per-
manentemente enriquecida com novos li-
vros que cada um de nós, directores, bom-
beiros, sócios e amigos nos queiram ofere-
cer.

– A Cave é um compartimento do quar-
tel que, logo que possível, pretendemos
remodelar para tirar dele um maior apro-
veitamento e dar-lhe outra apresentação.
O espaço é grande e, pensamos, pode ter

melhor utilização.
– Meios de comunicação. No ano que

agora finda investimos um pouco nos mei-
os de comunicação, que consideramos de
primordial importância.

Os telefones, os fax’s e o sistema
informático são meios auxiliares de grande
importância para a prestação de um bom
serviço. Muito embora já tenhamos conse-
guido algumas melhoras significativas, te-
mos consciência que outras serão ainda
necessárias pelo que está prevista uma
nova intervenção na central telefónica.

– Dinamizar o salão nobre. Temos de-
senvolvido algumas actividades no salão
nobre. Gostaríamos porém de, em 2007,
poder fazer muito mais. O local presta-se a
praticamente a tudo o que sejam activida-
des de salão. Por isso, para além das já
habituais ‘Noites de Fado’ e do ‘Cantar as
Janeiras’, que tanto sucesso têm tido, são
possíveis outras iniciativas que vamos es-
tudar, desde colóquios, conferências, reu-
niões temáticas, festas, desportos de salão
etc.

A sede está sempre disponível para os
sócios e também eles podem apresentar
sugestões para dinamizar o salão nobre.

– Parques de estacionamento. Duas famí-
lias amigas da nossa Associação cederam-
nos gentilmente dois espaços em locais privi-
legiados de Espinho que temos vindo a utili-

Novas
ideias

para 2007
A Assembleia Geral

da Associação Humanitária

Bombeiros Voluntários

de Espinho aprovou, na

quarta-feira, o Plano e

Orçamento para 2007,

apresentado pela Direcção

presidida por Joaquim

Conde Figueiredo.

Manuel Proença

Anúncio da Direcção na Assembleia Geral dos Bombeiros Voluntários de Espinho

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua.

ALUGA-SE ou VENDE-SE
ESTABELECIMENTO - Rua 30, n.º 600.

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Foto VÍTOR LANCHA
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Cerca
de 33 mil euros

Previsão
de saldo
negativo

O presidente da Direcção dos Bombeiros
Voluntários de Espinho não prevê um ano
fácil. Antes pelo contrário! Conde Figueiredo

zar como Parque de Estacionamento para
angariação de fundos. Um na Rua 20, sobran-
ceiro ao Multimeios e outro junto à antiga
Praça de Touros nos quais já investimos uma
verba considerável no seu arranjo e
compactação dos pisos, com a preciosa ajuda
do Regimento de Engenharia 3.

No primeiro, optámos pela reserva de
espaços a troco de um donativo mensal, cujo
número de aderentes pensamos gradualmente
aumentar, com a consequente melhoria das
receitas fixas.

Do outro, por enquanto, apenas estamos
a tirar partido às segundas-feiras, mas
estamos atentos à evolução do seu movimen-
to para preparar a época de Verão, com mais
viaturas e maior carência de espaços para
estacionamento.

– Carros a pedais na esplanada. Tem

disse que retardou ao máximo a apresentação
dos documentos, a previsão de contas, “para
que se tivesse uma percepção muito próximo da
realidade. São documentos previsionais com
base nos três exercícios anteriores e, por isso,
trata-se de uma média ponderada”.

O presidente da Direcção disse que “os
proveitos não chegam aos 300 mil euros” e
sublinhou que “57 por cento desse valor será
absorvido por custos com o pessoal”.

Joaquim Conde Figueiredo aponta como
solução “fazer um esforço muito grande para
dilatarmos um pouco os proveitos suplementa-
res. A Direcção terá de inventar outras activida-
des que resultem na angariação de fundos”.

O presidente criticou, ainda, a fraca receita
proveniente dos subsídios das autarquias – “con-
tinua a dar 22 mil euros por ano” – e a receita
proveniente do subsídio das contrapartidas do
jogo que, “apesar de uma exposição que fizemos
a Inspecção-Geral de Jogos, mantiveram os
7300 euros”.

Conde Figueiredo prometeu que a sua Direc-

ção irá continuar “a fazer um esforço para
equilibrar as contas e para que o fim do ano seja
menos negativo”.

No Orçamento para 2007 apresentado aos
sócios, destacam-se, entretanto, as seguintes
rubricas:

Proveitos por natureza (287 mil euros) –
Prestação de Serviços (90 mil euros) provenien-
tes de Serviços de Saúde (80 mil euros) e de
Outros Serviços (10 mil euros); Proveitos Suple-
mentares (35 mil euros) provenientes de
Donativos (5000 euros) e Angariações de Fun-
dos e Organizações Diversas (30 mil euros);
Subsídios da Exploração (162 mil euros) prove-
nientes de Diversos, Serviço nacional de Bom-
beiros, combustíveis, etc. (70 mil euros),
Autarquias (32 mil euros), outras receitas, gi-
nástica, aluguer de salas, renda do bar, etc. (20
mil euros) e quotização (40 mil euros).

Custos por natureza (319.700 euros) – For-
necimento de Serviços Externos (107.350 euros),
provenientes de electricidade (6000l euros),
combustíveis (35 mil euros), água (650 euros),

óleos/gás (700 euros), material de escritório
(3500 euros), despesas de representação (2500
euros), telefone/CTT (8000 euros), seguros
(7000 euros), deslocações e estadias (1000
euros), reparações auto (15 mil euros), repa-
rações gerais (25 mil euros), limpeza/higiene
(1000 euros) e formação (2000 euros); Custos
com Pessoal (163.500 euros) provenientes de
remunerações com pessoal (100 mil euros),
encargos sem remunerações (20 mil euros),
subsídios de refeição (13 mil euros), pessoal
eventual (12 mil euros) e GPI (18 500 euros);
Outros Custos Operacionais (350 euros) com
as quotas; Obras e Imobilizações (47 500
euros) provenientes de fardamentos (16 mil
euros), material de serviço de saúde (2500
euros), material informático (5000 euros) e
material auto (24 mil euros); Custos Financei-
ros (1000 euros).

O Resultado Líquido Previsional é negativo
de 32 700 euros.

Manuel Proença

resultado positiva esta nossa iniciativa que já
dura há três anos. Naturalmente que vamos
continuar a investir e pensamos no próximo
ano aumentar a frota, que conta já com 11
carros.

– Museu do bombeiro. No que diz res-
peito a esta ideia, estamos firmemente
decididos levá-la por diante. Admitimos que
não será tarefa fácil mas confiamos que a
nossa forte determinação será capaz de
contornar todos os obstáculos que se nos
vierem a surgir pela frente e, um a um os
iremos ultrapassando.

Existem em Espinho duas Associações. A
nossa com 110 anos e a nossa congénere com
mais de 78. Por isso não temos a menor
dúvida que com facilidade se consegue reunir
material para um museu que dignifique os
bombeiros e a cidade.

O primeiro passo será pois arranjar um
espaço e é isso que vamos procurar desde já.

– Ambulância de socorro. Ao nosso par-
que de ambulâncias, não podendo ainda con-
siderar-se obsoleto, reconhecemos-lhe algu-
mas carências que nos têm obrigado a inves-
timentos para a sua manutenção, para os
quais nos temos sempre mostrado disponí-
veis uma vez que dum modo geral contribuem
para a segurança não só dos utentes mas
também das suas tripulações.

Proteger vidas e bens é obrigação nossa.
Se conseguirmos os habituais apoios das
entidades competentes e as actividades para
angariação de fundos que temos vindo a
desenvolver com este objectivo corresponde-
rem às nossas expectativas, estamos decidi-
dos a adquirir uma nova ambulância de so-
corro.

O transporte de doentes, que não consta
das atribuições expressamente atribuídas às
associações de bombeiros, mas que teima-
mos manter por questões humanitárias, tem-

se revelado uma actividade altamente defici-
tária, com tendência para se agravar face aos
constantes aumentos dos custos fixos sem a
correspondente contrapartida nas receitas,
situação que a manter-se torna insustentável
a sua continuidade, forçando-nos a, num
futuro não muito longínquo, limitar a presta-
ção deste serviço aos nossos sócios, pela
muita consideração que eles nos merecem”.

Em nota final, a Direcção dos Bombeiros
Voluntários de Espinho admite que “outros
projectos existem mas, como referimos no
início, as disponibilidades financeiras s pou-
cas e os apoios escassos o que não nos
permite ambicionar chegar onde sabemos
que no podemos. E um princípio do qual não
abdicamos”.

E conclui:
“Deixamos um apelo aos sócios, aos ami-

gos dos bombeiros, às empresas ao comércio
etc., para nos apoiarem”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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PROBLEMAS GERAIS DE COLUNA * LESÕES MUSCULARES

Rua 16, n.º 1078 - 4500-806 Espinho • Telef. 220 158 030
email: chitui@portugalmail.pt

PRODUTOS NATURAIS * TRATAMENTOS TERAPÊUTICOS
Massagem Shiatsu * Massagem Tui-na

Técnicas Manipulativas * Drenagem Linfática
Su-Jok * Auriculoterapia

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Na passagem
de ano

Platinum
Abba

(en)cantam
Casino

de
Espinho

Foi ao som dos ‘velhinhos’

temas do grupo sueco Abba,

interpretados, agora, pelos

Platinum Abba, que se viveu a

passagem de 2006 para 2007

no Casino de Espinho.

O salão Atlântico encheu-se

de alegria numa noite única,

cheia e ‘glamour’.

Fotos MARTA DOURADO
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A entrada em 2007 no Casino Espinho foi
cheia de cor e música num verdadeiro “am-
biente Abba”, através da musicalidade, do
vestuário e da coreografia, numa actuação
de fazer “cortar a respiração” aos públicos
de todas as idades.

Mas não foi só isto o que o Casino de
Espinho ofereceu!

A Orquestra Espanhola Chattanooga Big
Band acompanhou o requintado jantar de
passagem de ano.

O duo André Sarbib/João Cunha, dois
dos mais prestigiados músicos do jazz por-
tuguês e o trio Mauro Perez, proporciona-
ram um extraordinário ambiente musical
nos momentos que antecederam o novo
ano, os últimos com os sons quentes da
América Latina.

A banda All In One e os uruguaios Don
Manolo e Pancho completaram o cartaz da
sala principal do Casino Espinho.

Por sua vez, o restaurante Baccará trou-
xe a ‘Spinus Jazz Little Band’ com ‘Dan
McAlister’. O espectáculo de dança “Amor
Latino” subiu também ao palco do Baccará
para uma viagem pelos ritmos quentes e
sensuais da América Latina.

As actuações do Quinteto Pedro Romero
e ainda da Orquestra Espanhola ‘Cotton
Club’, preencheram a última noite do 2006
até às doze badaladas. Uma requintada
ceia e o grupo ‘Speed’ garantiram a energia
e a animação.

Desde o início dos anos setenta, os
Manhattan Transfer têm vindo a redefinir e
a ampliar as fronteiras e os limites da
música vocal no contexto do jazz e da ‘pop’,
entre outros estilos musicais. Com três
décadas de carreira, o grupo fez história no
contexto musical, sendo o primeiro a ga-
nhar os prémios Grammy em duas catego-
rias no mesmo ano: ‘pop’ e jazz. Pelo longo
caminho já percorrido, ficam o talento e a
dedicação dos vocalistas Cheryl Bentyne,
Tim Hauser, Alan Paul e Janis Siegel que
têm ganho não só uma extensa colecção de
prémios - mais de 18 Grammys -, mas
também uma imensa e entusiasta legião de
fãs em todo o mundo. Com mais de 20
álbuns editados, a assinatura dos Manhattan
Transfer é acima de tudo “uma clara e forte
harmonia a quatro vozes”.

O álbum Vibrate é o último capítulo da
trajectória do quarteto, que explora ao
longo das onze faixas musicais tanto o
lado mais tradicional do jazz como aque-
le mais progressivo, ainda com sombras
de música latina, popular e do mundo.

Com actuações nos mais prestigiados
palcos, performances imperdíveis, parti-
cipações e convites para as mais variadas
e importantes acções, e uma verdadeira
e invejável colecção de álbuns, o grupo
continua ainda em ‘tour’, deliciando e
deslumbrando multidões.

No Casino Espinho, o público portu-
guês vai ter oportunidade de assistir ao
tão desejado concerto dos Manhattan
Transfer, que prometem trazer o carisma
e o estilo próprios com que revoluciona-
ram o mundo da música.

Melhor grupo vocal de jazz abre programação de 2007

Manhattan
Transfer
actuam

no Casino
Espinho

O Casino Espinho inicia a vasta
programação musical e de
animação de 2007 com o

jantar-concerto daquele que é
considerado o melhor grupo
vocal de jazz do mundo - os
Manhattan Transfer. A 20 de

Janeiro, o conhecido quarteto,
conhecido pela forma particular
de “tratar o jazz”, sobe ao palco

do Salão Atlântico para
apresentar o seu mais recente

álbum, “Vibrate”.

R. da Igreja Velha, 436 - 4410-160 São Félix da Marinha - Portugal
Telf. +351 22 733 32 20 • Fax +351 22 733 32 29

info@castros.com.pt  — www.castros.com.pt

Foto MARTA DOURADO
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De Martin Scorcese

“Entre
Inimigos”
no Casino

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até à próxima
quarta-feira, “Entre Inimigos”, de Martin
Scorcese, com Leonardo DiCaprio, Matt Damon,
Jack Nicholson, Martin Sheen, Mark Wahlberg e
Alec Baldwin, entre outros.

Nesta história, a polícia trava uma verdadei-
ra guerra contra o crime organizado em Boston.
O jovem polícia Billy Costigan (DiCaprio) foi
destacado para se infiltrar na máfia controlada
por Frank Costello (Nicholson). Enquanto isso,
Colin Sullivan (Damon), outro jovem agente,
trabalha para a Unidade Especial de Investiga-
ção na tentativa de deter Costello. Aquilo que os
seus superiores desconhecem é que Sullivan é
também um infiltrado, enviado por Costello.
Quando se torna claro que existem duas toupei-
ras em acção, começa uma corrida contra o
tempo...

As sessões do Casino de Espinho decorrem
de segunda a sábado pelas 15.30 e 21.30 horas
e ao domingo pelas 15.30, 18 horas e 21.30. À
segunda-feira os bilhetes são mais baratos.

Sandra Soares

Na galeria
do Multimeios

África
em

fotografia
”Cruzeiro do Sul” é o nome da exposição de
fotografia que estará patente na Galeria do
Centro Multimeios, a partir do próximo sábado e
até 28 de Janeiro. Uma produção do Centro
Português de Fotografia, com organização da
Câmara Municipal de Espinho.

Esta exposição é composta por 29 fotogra-
fias: de António Leitão Marques (sobre
Moçambique), Mariano Piçarra (sobre a Guiné),
Inês Gonçalves (sobre Cabo Verde), José Carlos
Nascimento  (sobre Bombaim) e José A. Chambel
(sobre S. Tomé e Príncipe).

Entretanto, a Sala Tempus apresenta, a
partir de hoje e até à próxima quarta-feira,
“Entre Inimigos”, de Martin Scorcese, com Leo-
nardo DiCaprio, Matt Damon, Jack Nicholson,
Mark Wahlberg e outros brilhantes intérpretes,
cuja exibição já esteve prevista para o final do
ano passado, mas foi adiada.

No Planetário está em exibição a nova ses-
são ”O Mistério da Bola de Fogo”, que se dirige
a  crianças com mais de quatro anos e está em
exibição de terça a domingo pelas 15 horas. Mas
também se mantêm as restantes habituais ses-
sões: O Céu do Mês/sessão apresentada ao vivo
(todos os sábados pelas 16 horas); Hubble, 15
anos de descobertas (domingos e feriados pelas
16 horas); Acampar com as Estrelas (sábados,
domingos e feriados pelas 17 horas).

Sandra Soares

A discoteca ÀBOX foi uma das principais
escolhas dos espinhenses para a noite de
passagem de ano. A festa confirmou o
ritmo alucinante a que os grandes eventos
ali se têm sucedido.

Passas, bolo-rei e champanhe acompa-
nharam os foliões (é o melhor termo para
caracterizar as centenas de pessoas que
passaram pela discoteca espinhense) du-
rante várias horas de animação, ao som do

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

A verdade nua e crua
Há quantos anos não te via! Foi a exclamação que saiu da boca da

Isabel e da Joana, quando, passados tantos anos se encontraram de
novo. Frequentaram o mesmo colégio e a mesma faculdade, mas o
casamento de ambas afastou-as fisicamente, se bem que a amizade
continuasse.

À alegria do reencontro juntou-se o facto de ambas se encontrarem
grávidas. Mas a referência a esse facto fez passar no rosto da Isabel uma
sombra de tristeza a que Joana não foi alheia.

A pergunta, que a amizade permitia, surgiu da boca da Joana:
– Parece que não estás feliz por ser mãe?
Então a Isabel disse-lhe que a sua felicidade era real, mas ensombrada

por uma notícia que a última ecografia lhe revelou:
– O seu bebé era portador de uma deficiência. A sua alegria era

misturada com uma grande, mas serena, amargura.
Joana então replicou-lhe:
– Então tu não abortas? Se fosse comigo não hesitava; não tenho

coragem de aceitar um filho deficiente, e além de tudo o mais, se eu e
o pai morrêssemos ele seria um “peso” para a sociedade, que autoriza o
aborto nestas circunstâncias.

Isabel, com veemência replicou:
– Jamais, quer eu, quer o meu marido daríamos a morte ao nosso

filho. Deus nos dará forças para o criar, uma vez que ele já é, para nós,
um filho desejado e amado.

Passaram alguns anos e as duas voltaram a encontrar-se.
O encontro desta vez foi dramático. Isabel levava pela mão um

rapazinho, com aparentes deficiências, mas que era o enlevo da mãe.
Nasceu com o síndrome de Down, mas com tratamentos e terapias, ia
conseguindo atingir patamares próximos da normalidade, isto tudo
misturado com o muito carinho que os pais lhe davam.

E o que se passava com a Joana?
Empurrava uma cadeirinha de rodas com uma linda menina, mas

profundamente anormal, vitima de uma terrível doença que a atacara aos
dois anos e da qual se salvara por milagre.

É assim a vida muitas vezes. Aqueles que nascem perfeitos, podem
deixar de o ser se um desastre ou doença os afectar. Será que nestes
casos, como o da Joana, a mãe também podia matar a filha? Será que
a sociedade não a julgaria uma criminosa?

Paremos para pensar, e decidamos em conformidade no próximo dia
11 de Fevereiro.

Na ÀBOX

Início de ano
a mil à hora...

‘disc-jockey’ residente, o Dj Cálix.
Um ‘decor’ especial, que incluía a carac-

terização do espaço e dos funcionários,
deu mais brilho à festa, que só terminou de
manhã cedo.

A ÀBOX, que completou, nesta noite,
precisamente, um ano, um mês e um dia de
existência, provou agradar à cidade e, se-
gundo os seus responsáveis, “está para
durar, com noites cada vez mais mágicas”.
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Na madrugada
de sábado

Cinco
identificados

por posse
de droga

A Polícia de Segurança Pública de Espinho
identificou na madrugada de sábado cinco pes-
soas por terem em sua posse estupefacientes
(haxixe e liamba). Tratam-se de um mecânico
de 38 anos, por posse de 10 doses de haxixe;
um operário de máquinas de 20 anos, residente
em Vila Nova de Gaia, por posse de 4,5 doses de
haxixe; um estudante de 22 anos, por posse de
3 doses de haxixe; um estudante de 16 anos,
por posse de 19 doses de haxixe; e um pedreiro
de 21 anos, pedreiro, por posse de 16,5 doses
de liamba. Entretanto, a Polícia de Segurança
Pública de Espinho deteve um empregado de
bar de 22 anos, nessa mesma madrugada, por
condução de veículo automóvel, sem estar
devidamente habilitado para o efeito.

No espaço de uma semana, a Esquadra de
Trânsito da PSP de Espinho registou três aci-
dentes de viação, dos quais resultou um ferido
ligeiro e levantou 102 autos de contra-ordena-
ção, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Piso
restaurado

junto
à piscina

da beira-mar

Vai
acima…

vai
abaixo!

O desvio do trânsito no sentido Norte-Sul da
Avenida 8 tem acarretado perda de qualidade do
passeio à beira-mar, concretamente entre o
parque de estacionamento e a Piscina Solário-
Atlântico.

De tal modo que o piso estava até anteon-
tem no estado em que as imagens documentam.

Porém, ontem já se apresentava restaurado,
salvaguardando eventuais prejuízos nos veícu-
los que por ali passam.

Lúcio Alberto

A feira semanal realizada no último dia e
domingo de 2006 já deu melhores indicações
para futuras antecipações aquando das coinci-

Na última feira de 2006
Foto VÍTOR LANCHA

Pencas
a seis
euros!

dências dos feriados às segundas-feiras.
De facto, em comparação com o exemplo da

véspera de Natal, a manhã e a tarde que ante-
cederam 2007 proporcionaram aos feirantes
mais actividade, embora a quantidade de
consumistas aderentes à feira (dominical) ainda
não tenha excedido as expectativas…

Contudo, os preços também eram convida-
tivos. Por exemplo, uma penca (ingrediente de
uma caldeirada com bacalhau e batata) custava
seis euros!

Resta registar que a limpeza foi processada,
como na véspera de Natal, por uma empresa
privada requisitada pela Associação dos Feiran-
tes do Porto, com a contribuição dos feirantes
como já foi oportunamente noticiado.

Lúcio Alberto
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“A Lenda
das Três
Árvores”

no Europarque

Ópera
infantil

Em véspera de Reis, o Europarque recebe a
Ópera Infantil “A Lenda das Três Árvores” de
Allen Pote e Tom Long, protagonizada pela
Orquestra Sinfónica de Jovens de Santa Maria da
Feira, acompanhada pelos coros da Academia de
Música de Paços de Brandão, Academia de
Música de Santa Maria da Feira e Academia de
Música de S. João da Madeira.

Os espectáculos decorrem, amanhã, pelas
10 e 11.30 horas para as escolas e pelas 21.30
horas para o público em geral tendo os bilhetes
o custo de três euros.

A sinopse desta história é simples e bela,
mas também muito profunda e adequada à
época natalícia que ainda se está a viver, conta
a história três lindas árvores que, no alto de uma
colina, sonhavam com o que queriam ser quan-
do fossem grandes: a primeira queria ser uma
arca cheia de tesouros fabulosos; a segunda um
mastro de navio para enfrentar tempestades e
transportar reis e rainhas; a terceira queria ficar
no alto daquela colina e crescer tanto que,
quando as pessoas olhassem para ela se lem-
brassem de Deus.

Muitos anos passaram. Certo dia vieram os
lenhadores e cortaram as árvores ansiosas por
serem transformadas naquilo com que sonha-
vam. Infelizmente, os lenhadores não quiseram
saber dos seus sonhos. A primeira acabou por
ser transformada numa manjedoura para ali-
mentar animais; a segunda surgiu na forma de
um simples banco de um pequeno barco de
pesca; a terceira, apesar de sonhar permanecer
no alto da colina, acabou cortada em grossas
vigas e guardada num depósito de madeira.

Mas certa noite, em Belém...

Com o autarca
José Mota

Festa
Natalícia

do Probus
Club

de Espinho
O Probus Club de Espinho (também) assina-
lou a quadra natalícia com um jantar no Hotel
Praiagolfe, com a presença do presidente da
Câmara Municipal, José Mota.

Rui Coelho, presidente da Direcção do Probus,
sintetizou que a confraternização decorreu “em
ambiente de grande amizade e companheirismo.”
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Divisão A1
de vólei

Académica
de

Espinho
perde
com

Benfica
Foi sem grandes surpresas que a equipa de
voleibol da Associação Académica de Espinho foi
a Lisboa, ao pavilhão do Sport Lisboa e Benfica,
perder, na sexta-feira, em encontro do Campe-
onato Nacional da Divisão A1 de voleibol.

A equipa academista, liderada por Nuno
Soares, até entrou bem no jogo e tentou usar
uma das suas grandes armas – o bloco. Porém,
a superioridade benfiquista veio ao de cima e
rapidamente os pupilos de José Jardim tomaram
conta do jogo.

Benfica, 3
Acad. Espinho, 0

Jogo no pavilhão EDP, em Lisboa.
Árbitros: António Moreira (AV Porto) e António

Reis (AV Lisboa).
Parciais: 25-18 (24 m), 25-14 (22 m) e 25-

16 (23 m).
Sport Lisboa e Benfica – Marcílio Silva (12

pontos), Joel Perosa (1), João Dias (7), Aureliano
Silva (6), André Lopes (11) e André Lukianetz (8)
– seis inicial; Carlos Teixeira (libero), Marco
Cabacinha, Pedro Fiúza (4) e António Silva (1).

Treinador: José Jardim.
Associação Académica de Espinho –

Pedro Costa (7), Rui Santos (3), Valter Ornelas
(1), Rui Alvar (6), Richard Faucher (4) e Rui Alves
– seis inicial; Paulo Fonseca (libero), Jonathan
Ferreira, Gonçalo Sapage Sousa (2), Hélder
Cunha (1) e Leandro Lopes.

Treinador: Nuno Soares.

Classificação

J V D F-C P
Sp. Espinho 13 13 0 39-08 26
Benfica 13 11 2 36-11 24
Guimarães 12 11 1 34-07 23
Castêlo Maia 13 9 4 28-18 22
Leixões 13 7 6 29-22 20
Machico 12 7 5 24-24 19
Marítimo 13 5 8 23-30 18
Fonte Bastardo 13 4 9 21-30 17
Esmoriz 13 4 9 17-29 17
Acad. Espinho 13 3 10 15-33 16
Vilacondense 13 3 10 15-35 16
Acad. Coimbra 13 0 13 05-39 13

O brasileiro Nelson Dimitroff Jr., conhe-
cido por Nelsinho, é o último reforço do
plantel da equipa de voleibol do Sporting
Clube de Espinho que está a defender o
título de campeão nacional da Divisão A1.

Com esta contratação o Sporting Clube
de Espinho encerrou o plantel.

Nelsinho vem preencher a vaga de opos-
to, deixada por Sandro Correia. O brasileiro
tem 25 anos e 1,97 metros de altura.

Na passada temporada, Nelsinho ac-
tuou no Azul Voley (Argentina) e Al Gharafa
Sport Club (Qatar).

Uma das suas grandes armas é o forte
ataque e a eficiência do seu serviço.

O treinador da equipa de voleibol do
Sporting Clube de Espinho, Rui Pedro Silva
não escondeu a sua satisfação pela vinda
deste reforço:

“Esta foi a alternativa que encontramos

para colmatar a impossibilidade da vinda
de Sandro e do Aires. Apesar do momento
em que foi feita esta contratação, entendo
que o Nelson constitui uma boa alternativa
para a lacuna que tínhamos no seis inicial
– um bom oposto”.

Rui Pedro refere que “o mais importan-
te é termos a equipa completa para enfren-
tarmos uma fase difícil. Este mês de Janei-
ro é muito forte, pois vamos encontrar o
Benfica e o Vitória de Guimarães, deslocação
ao Fonte Bastardo e o Castêlo da Maia. Esta
paragem poderá recuperar um grupo que
foi sobrecarregado. Desta forma podere-
mos gerir muito mais os esforços e o pró-
prio grupo, com soluções para termos sem-
pre a equipa ao melhor nível possível” –
concluiu.

Manuel Proença

Nelson
Dimitroff
reforça

campeões
nacionais

Voleibol

Qualificação para o Europeu de Cadetes

Cinco espinhenses
na selecção nacional

de voleibol

Os jogadores de voleibol do Sporting Clube
de Espinho, Luís Rodrigues, Marcel Gil, Nuno
pereira, Ricardo Silva e Rui Moreira fazem parte
dos 12 atletas convocados pelo seleccionador,
Nuno Coelho, para representarem a Selecção
Nacional de Cadetes masculinos na fase de
qualificação para o Campeonato da Europa a
disputar em santa Cruz (Tenerife), até dia 8.

A Selecção de Portugal de Cadetes vai de-
frontar, nesta Poule A, a Espanha, Estónia,
Roménia e França.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

PREÇOS DE ARRASAR
• 3 – T2 de 70.000 euros (novos)
• 1 – T3 de 85.000 euros (novo)

VIVENDAS DE EXCELÊNCIA
A partir de 200.000 euros (Feira)

917 729 292   •  PRG – Soc.  Invest. Imob., Lda.

desporto
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No dia 13
(e em directo
na SportTv

e em diferido
na Eurosport)

Vítor Sá
combate
no Casino

de Vilamoura
O pugilista espinhense, Vítor Sá, vai defron-
tar o argelino Amar Haijaidji, na categoria de
peso médio (oito assaltos de três minutos),
numa gala internacional de boxe que irá decor-
rer no Casino de Vilamoura, no dia 13. Este
evento terá transmissão em directo pela SportTv
e será retransmitido, em diferido, na Eurosport.

Esta gala irá contar com três combates neo-
profissionais e dois profissionais, entre os quais
está o de Vítor Sá. Também haverá lugar á
disputa do título de campeão da Europa de
kickboxing e mais seis combates internacionais
e nacionais, entre os quais o feminino entre
Sandra Silva e Yolanda Castro.

Manuel Proença

‘Masters Corrida
dos Campeões’

Hélder
Araújo

vitorioso
Hélder Araújo venceu a atleta Joana Pangaio
por 6/2, 6/1 e 6/2, na final do ‘Masters Corrida
dos Campeões’, que teve lugar na Escola de
Ténis de Espinho, no Complexo de Ténis, em
Silvalde.

As meias-finais ficaram marcadas pelos con-
frontos entre os tenistas Ricardo Ribeiro, Joana
Pangaio, Bruno Pinto e Hélder Araújo. Joana
Pangaio venceu Ricardo Ribeiro pelos parciais de
4/6, 6/2, 7/6 e 6/3 e Hélder Araújo derrotou
Bruno Pinto pelos parciais de 6/1, 62 e 6/2.

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º

01/2007 de 07/01/2007. Prognóstico “Defe-
sa de Espinho”, Redacção Desportiva:
1. E. Amadora-Feirense ....................... X
2. Braga-Portimonense ........................ 1
3. Paredes-Belenenses ........................ 2
4. Porto-Atlético .................................. 1
5. Estoril-Santa Clara .......................... 1
6. Sp. Covilhã-Mafra ............................ 1
7. Nacional-Vizela ............................... 1
8. Louletano-Sp. Espinho ..................... 2
9. Pontassolense-O. Moscavide ............ 1

10. Penafiel-Marítimo ............................ 2
11. Leixões-Famalicão ........................... 1
12. Camacha-Olhanense ....................... 1
13. P. Ferreira-U. Leiria ......................... X
14. Académica-Setúbal ......................... 1

Sp. Espinho
joga domingo

em Loulé
– Taça de Portugal

de futebol

Equipa A
de infantis

goleia
na defesa

do primeiro
lugar

A equipa de infantis-A do Sporting Clube de
Espinho goleou para o campeonato distrital de
futebol, continuando no primeiro lugar da prova,
com um ponto de avanço sobre o Vilamaiorense.
A conquista do primeiro lugar continua em luta
nas próximas duas e últimas jornadas. Após as
férias natalícias e de passagem de ano, os
seniores regressam à competição no domingo,
disputando a quarta eliminatória da Taça de
Portugal no reduto do Louletano.

O Sporting Clube de Espinho reforçou a sua
“candidatura” rumo à série dos primeiros do
campeonato distrital de infantis-A. A equipa às
ordens de Nuno Amaral goleou (5-0) no passado
sábado o S. Martinho (Castelo de Paiva), para a
12ª jornada da Série A do campeonato distrital.

Com esta goleada, os espinhenses mantêm-
se no primeiro lugar, com um ponto de vanta-
gem sobre o Vilamaiorense.

A conquista do primeiro lugar decide-se
durante as duas próximas e últimas jornadas.
Duas vitórias colocam o SC Espinho na série dos
primeiros.

Em competição no passado fim-de-semana,
estiveram ainda os infantis-B, que não foram
além de um empate (1-1) em casa com o
Lourosa. Apesar disso, o SC Espinho continua no
segundo lugar.

Enquanto isso, as escolas-A venceram o S.
Martinho por um expressivo 5-0.

Os demais campeonatos da formação do SC
Espinho estiveram “suspensos” devido às últi-
mas festividades.

Para os próximos dias 6 e 7, eis os jogos
calendarizados:

Sábado
Escolas-A

SC Espinho-Argoncilhe ........................ 09h00
Escolas-B

SC Espinho-Vilamaiorense ................... 10h45
Infantis-B

SC Espinho-Fiães ................................ 15h00
Infantis-A

Sanguedo-SC Espinho ......................... 14h00
Juniores: Arrifanense-SC Espinho ........ 15h00

Domingo
Iniciados-A

União de Lamas-SC Espinho ................ 11h00
Juvenis-B

Sanguedo-SC Espinho ......................... 10h30
Juvenis-A

SC Espinho-Ovarense .......................... 09h00
Iniciados-B

SC Espinho-Vilamaiorense ................... 11h00

Corga
de

Silvalde
surpreende

Magos
de Anta
A grande surpresa

da II Eliminatória da

Taça Cidade de Espinho

do Campeonato de Futebol

Popular do Concelho

de Espinho foi a vitória

do Corga de Silvalde, quarto

classificado da III Divisão,

sobre o segundo classificado

da I Divisão, Os Magos

de Anta, por 3-1.

Também o Juventude dos Outeiros, líder da II
Divisão, eliminou o Cantinho da Rambóia, quinto
classificado da I Divisão. Os Morgados, da III
Divisão, eliminaram o Grupo Desportivo dos
Outeiros, da II Divisão, por 4-2 (0-0 no final do
tempo suplementar), na marcação de grandes
penalidades.

Assim, ficaram apuradas para a III Elimina-
tória da Taça Cidade de Espinho as equipas dos
Leões Bairristas, Corga, Rio Largo, Associação
de Esmojães, Águias de Paramos, Associação
Desportiva de Guetim, Juventude dos Outeiros e
Morgados.

No próximo fim-de-semana regressa o Cam-
peonato.

Taça Cidade
de Espinho

– II Eliminatória

Leões Bairristas (I)-Quinta Paramos(I) ................ 3-1
Corga (III)-Magos de Anta (I) .............................. 3-1
Lomba (II)-Rio Largo (II) ....................................0-2
Esmojães (I)-Império (I) ...................................... 1-0
Águias Paramos (I)-Desp. P. Anta (I) ................... 2-0

Est. Divisão (III)-AD Guetim (II) ..........................1-2
Juv. Outeiros (II)-Cantinho (I) ............................. 1-0
Morgados (III)-GD Outeiros (II) ............ (0-0) 4-2 (pg)

I Divisão

Classificação

J V E D F-C P
Leões Bairristas 6 5 1 0 11-3 16
Magos Anta 6 5 0 1 9-3 15
Império Anta 6 3 1 2 12-7 10
Qt. Paramos 6 2 4 0 13-9 10
Cantinho 6 3 1 2 6-6 10
Ág. Paramos 6 2 1 3 6-7 7
Águias Anta 6 2 0 4 8-10 6
Desp. P. Anta 6 1 2 3 4-12 5
Ass. Esmojães 6 1 1 4 5-9 4
Cruzeiro 6 0 1 5 7-15 1

Próxima jornada

Cantinho-Império
(Idanha/sábado/15h)
Cruzeiro-Ág. Paramos
(Seara/sábado/15h)

Quinta Paramos-Magos de Anta
(Paramos/sábado/17h)

Associação Esmojães-Águias Anta
(Zona/domingo/10h)

Desp. Ponte Anta-Leões Bairristas
(Idanha/domingo/10h)

II Divisão

Classificação

J V E D F-C P
Juv. Outeiros 6 4 1 1 12-5 13
Lomba Paramos 6 4 1 1 9-7 13
AD Guetim 6 4 0 2 12-11 12
Est. Vermelhas 6 1 5 0 7-6 8
Novasemente 6 2 1 3 8-8 7
Rio Largo 6 2 1 3 8-8 7
Bairro P. Anta 6 2 1 3 8-9 7
GD Outeiros 6 1 3 2 5-9 6
GD Idanha 6 1 2 3 5-6 5
Corredoura 6 0 2 4 7-12 2

Próxima jornada

Corredoura-Rio Largo
(Paramos/sábado/15h)

Bairro Ponte Anta-GD Idanha
(Rio Largo/sábado/15h)

Lomba-Estrelas Vermelhas
(Paramos/domingo/10h)

Novasemente-Juventude Outeiros
(Cassufas/domingo/10h)
GD Outeiros-AD Guetim
(Seara/domingo/10h)

III Divisão

Classificação

J V E D F-C P
Est. P. Anta 6 4 2 0 13-7 14
Aldeia Nova 5 3 1 1 8-7 10
Morgados 5 2 2 1 7-5 8
Corga Silvalde 5 2 2 1 10-6 8
Est. Divisão 5 2 0 3 8-12 6
Os Canários 6 1 3 2 13-14 6
Desp. Regresso 6 1 3 2 10-11 6
GD Ronda 6 0 3 2 6-8 3
Juv. Estrada 5 1 0 4 8-13 3

Próxima jornada

Aldeia Nova-Est. Divisão
(Cassufas/sábado/15h)

Corga-Os Canários
(REE/sábado/15h)

Est. P. Anta-Morgados
(Zona/domingo/10h)

GD Ronda-Juv. Estrada
(Guetim/domingo/10h)
Folga o Desp. Regresso

Manuel Proença

Taça Cidade de Espinho
– futebol popular
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Xadrez
– Campeonatos

de Jovens
do Distrito
do Porto

AXEspinho
na fase

final

A Academia de Xadrez de

Espinho estará representada

por cinco jogadores na fase

final dos Campeonatos de

Jovens a disputar durante as

férias do Carnaval na Biblioteca

Municipal de Vila Nova de Gaia.

O apuramento decorreu no

final do ano.

Sandra Soares

Com 130 inscritos, decorreram em
Matosinhos, na Escola Secundária Augusto
Gomes, de 18 a 23 de Dezembro, os Cam-
peonatos de Jovens do Distrito do Porto

Desporto, jogo,
ciência e arte

– estudo,
experiência,
aplicação

e criatividade

Estimular
a

inteligência
Como foi referido há alguns dias numa confe-
rência realizada por Sérgio Ribeiro, dirigente e
jogador da AXEspinho, “o xadrez está-se trans-
formando cada vez mais numa simbiose de
desporto, jogo, ciência e arte, por todas as
componentes que fazem parte de cada uma, isto
é, estudo, experiência, aplicação e criatividade”.

Algumas pesquisas educativas relacionadas
com o xadrez provam a sua influência positiva
deste jogo/desporto sobre os seus praticantes.
Por exemplo, há mais de 100 anos, Binet (1891)
foi o primeiro investigador que começou a esta-
belecer relações entre o xadrez e sua influência
sobre os aspectos da mente, tais como: inteli-
gência, concentração, imaginação e memória
(principalmente a visual).

Rank (1974), trabalhando com dois grupos
de estudantes, um que estudava o xadrez e
outro sem qualquer instrução sobre o xadrez,
demonstrou que o grupo que estudava o Xadrez,
em cursos dirigidos, apresentava uma
performance melhor tanto na parte de cálculos
como na parte verbal.

Stephenson (1979), trabalhando com pro-
gramas intensivos de xadrez provou o aumento
do rendimento escolar nas atitudes, esforço,
concentração e auto-estima em pelo menos
metade dos seus estudantes.

Brown (1981), afirma que a difusão do
Xadrez no meio escolar contribui, não somente
para exercitar as qualidades pessoais de cada
indivíduo como também ajuda a superar proble-
mas de convívio em grupo e de conduta. Neste
mesmo ano, Cristiansen, trabalhando com pro-
gramas de xadrez para crianças de 10 a 11 anos,
demonstrou que este influenciava positivamen-
te o rendimento geral de seus alunos.

È por tudo isto que em vários países, como
sejam a nossa vizinha Espanha, França, Alema-
nha, Reino Unido, Holanda, assim como os
países do Leste Europeu, apresentam resulta-
dos significativos nos seus projectos escolares
de introdução do xadrez nas escolas do ensino
básico como disciplina facultativa e até em
alguns países fazendo parte obrigatória do cur-
rículo escolar

Para Sérgio Ribeiro, podemos assim afirmar
que “o estudo sistemático do Xadrez não somen-
te estimula a inteligência, como os avanços
alcançados no campo intelectual tendem a man-
ter-se no tempo”.

Sandra Soares

2007 – Fase de Apuramento, cuja organiza-
ção foi confiada ao GD Dias Ferreira.

Estiveram em disputa os lugares de
acesso às fases finais dos campeonatos de
cada um dos sete escalões etários, tendo a
Academia de Xadrez de Espinho sido repre-
sentada nesta fase de apuramento nos
escalões Sub 12 por cinco jogadores e em
Sub 16 por três xadrezistas.

Em sub 12, onde apenas eram apurados
os dois primeiros, Francisco Relvas, da
Academia de Xadrez de Espinho, ganhou
com 5,5 pontos em 6 pontos possíveis,
ficando Pedro Pereira da AXEspinho em
quarto lugar, com 4,5 pontos.

Anda neste escalão, apesar de não ter
conseguido o apuramento, Paulo Couto foi
uma grata surpresa pois no primeiro tor-
neio em que participou conseguiu um sexto
lugar com 4 pontos. Hugo Moreira com os
mesmos pontos ficou em oitavo lugar e
Filipe Couto em 15.º lugar com 3 pontos.

Participaram neste escalão 33 jogado-
res, ficando apurado para a fase final Fran-
cisco Relvas e como suplente Pedro Perei-
ra, preparando-se agora para disputar o
acesso aos Campeonatos nacionais de jo-
vens que decorre em Março de 2007 no
Algarve, por ocasião das férias da Páscoa.

Em Sub 16, Filipa Ribeiro conseguiu o
apuramento, ficando em quinto lugar com
4 pontos, relembre-se que neste escalão
apuravam os primeiros seis, ao passo que
nos Sub 12 só ficavam apurados os dois
primeiros.

Quanto aos outros participantes da Aca-
demia de Xadrez de Espinho em Sub 16,
não conseguiram o apuramento. Pedro
Moreira ficou em 14.º com 2 pontos e Mário
Sacramento obteve o 16.º lugar com 1
ponto, no primeiro torneio em que partici-
pou.

Entretanto, já estavam apurados para a
fase f inal os seguintes jogadores da
AXEspinho: Sub 16 – Alexander Cardoso
por ter sido campeão distrital dos Sub 14
em 2005; Sub 12 – William Fukunaga cam-
peão distrital de Sub 10 em 2005 e Rui
Cardoso melhor elo dos restantes jogado-
res em 2005.

Assim, estarão cinco jogadores da
AXEspinho na fase final de acesso aos
Campeonatos Nacionais de Jovens a decor-
rer em Fevereiro, nas férias do Carnaval, na
Biblioteca Municipal de Vila Nova de Gaia.

”Época proveitosa”

Quanto à equipa sénior da AXEspinho,
continua a disputar vários torneios de fim
do ano tendo recentemente conquistado o
segundo lugar no Torneio do NAC –
Cucujães, ficando no mesmo lugar do pódio
no Torneio da Carregosa.

Os jogadores que fizeram parte da equi-
pa espinhense foram: Segey Leischenko,
Igor Kovtun, Martinho Cardoso, Sérgio Ri-
beiro, Amadeu Loureiro, José Azevedo,
Alexander Cardoso, Rui Cardoso, João Cálix,
William Fukunaga, Filipa Ribeiro, Tomás
Pinto, Pedro Moreira, Hugo Moreira, Pedro
Pereira e Francisco Relvas.

Ainda este fim-de-semana, os jovens
Alexander Cardoso, Filipa Ribeiro, Rui Cardo-
so e William Fukunaga disputaram Torneio
Pizarte em Aveiro, conquistando um honroso
quinto lugar entre uma vintena de equipas
presentes neste tradicional torneio.

A direcção da AXEspinho considera as-
sim que “a v, esperando que 2007 seja o
ano da consolidação do projecto que um
grupo de espinhenses pôs em marcha, que
é o ensino do Xadrez e a sua progressão,
assim como o ensinamento no Clube da
AXEspinho aos jovens de Espinho”.

Mas os responsáveis lembram que “este
esforço só será alcançado, se todas as
forças vivas espinhenses estiverem em
sintonia e na mesma onda, apoiando e
divulgando as nossas actividades”.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília *
Moradia *  R/c de moradia T3
* T1 Escritórios p/ serviços -
Ruas 19 e 23.

Aluga-se - Snack-Bar

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos: Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

—— Obrigado pela preferência ——

Papelaria
Duarte

(Rua 18)

vende-se na
Tabacaria

Mi
(Rua 62)

vende-se na
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º 773-
1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGA-SE UM ARMAZÉM na Rua do Paço Velho, com sistema de
alarme, com 24 metros de comprimento e 9 de largura. Às pessoas
interessadas contactar o Sr. Artur Teixeira para o telef. 220813499 ou
na casa ao lado n.º 281.

ALUGO EM PARAMOS – Av.ª Central Norte - Apartamento T3 c/ 140
m2 – Lojas c/ 65 m2 incluindo pequeno armazém e WC. Espaço aberto
c/ 700 m2 c/ escritório e WC. Contactar c/ Sr. Loureiro: 917553668.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 c/ 112,5 m2 - Esmoriz. Cozinha
equipada, sala mobilada, 2 varandas, arrumos c/ 13,7 m2, lugar de
garagem. Tlm. 966362626.

ALUGO T3 c/ garagem privada – 330 euros – Informa ao sábado todo
o dia no local - Rua 37, n.º 532-2.º - Telef. 227341609.

ALUGA-SE CASA de r/chão - Com grande cozinha, sala comum, 2
quartos, cozinha, c. banho + arrumos - Anta - Espinho. telef.
227342847.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em ouvidos,
garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

OFERTAS

OFERECE-SE AJUDANTE de Padeiro, c/ experiência. Tlm. 917681338.

PRECISA-SE

MANICURE/PEDICURE (m/f) – Urgente. Contactar tlm. 919379644.

CABELEIREIRA (m/f), c/ experiência, para tomar conta de salão, em
Espinho. Tlm. 914288886.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamen-
tos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ENCARREGA-SE de todo o serviço de trolha, pedreiro, pintor e
ladrilhador. Pequenas e grandes reformas. Sr. Américo: 916250160.

Isaura Pinto da Rocha
Missa do 22.º Aniversário

Suas filhas, genros e netos man-
dam celebrar missa pelo seu eterno des-
canso, dia 10, quarta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

António Mendes da Silva
Missa do 2.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhos, genros, nora, ne-

tos, bisneta e restante família vêm, por este
meio, comunicar que será rezada missa por
alma do seu ente querido, dia 9, terça-feira,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos parti-
cipem na Santa Eucaristia.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos em
DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe
a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar, com mobília a estrear,
3.º andar voltado para Sul, com elevador, garagem bem próxima.
Junto à Estação dos C.F. — Preço: 80.000 euros (16.000 cts.). O
próprio. Tlm. 916734203.

VENDE-SE 2 MÁQUINAS costura eléctricas industriais. Novas. Motivo
à vista. Inf. tlm. 917237972.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos acessos.
Boa localização. 55.000 euros. Telef. 227343172.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho, como novo c/ 3
frentes, c/ lugar de garagem para 2 carros, 4 roupeiros embutidos,
lavandaria, cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000 euros. Tlm.
939591702.

VENDE-SE CASA c/ duas habitações (r/chão + 1.º andar) c/ entradas
independentes, c/ 3 frentes e lugares de garagem. Centro de Espinho.
Contactar telef. 227620207 (das 19,30 às 21 horas).

CASA GRANDE c/ garagem, armazém e escritório + 2 casas indepen-
dentes – 150.000 euros – Lugar sossegado. Motivo velhice. Em S. João
de Ver. Tlm. 913008704 * 918525868.

T2 OU T3 ESPINHO – Novos, junto às escolas, excelentes áreas,
garagem, aquecimento central e estores eléctricos. ACEITAMOS
PERMUTAS. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T3 DUPLEX – S. FÉLIX DA MARINHA – Frente ao mar, c/cozinha e
lavandaria equipadas, wc serviço, sala poente com varanda e
recuperador calor, aquec. central, terraço. Excelente área. Tel.
227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 – NOGUEIRA REGEDOURA – 3 anos, como novo, 110m2, aqueci-
mento central, cozinha equipada, 3 roupeiros, varanda, 1 lugar de
garagem. Preço: 90.000,00 euros. Tel. 227340017 / 966344404 -
CGR - AMI 1817.

T3 – ESPINHO - Av.ª 24 – Usado a precisar de obras, nascente/
poente, excelente vista, 2 varandas, Preço: 90.000,00 euros. Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, frente ao Liceu. Usado 2.º andar com elevador,
poente, fogão de sala. Com lugar de garagem e arrumo. Preço: 80.000
euros. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 DUPLEX – ESPINHO – Novo, aquecimento central, aspiração
central, estores eléctricos, electrodomésticos, banheira hidromassa-
gem, lugar de garagem. Preço: 120.000 euros. Tel. 227340017 /
966344583 - CGR - AMI 1817.

José Alberto Pinto da Rocha

Missa
do 1.º Aniversário

(Cocheiro)

Sua esposa e restante família
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 7,
domingo, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
que participem na Eucaristia.

Lino Manuel Leite da Costa

Um ano de saudade desmedida
E o tempo nada cura e nós lembramos
Tu continuas a estar na nossa vida
Jamais curaremos esta ferida que morde
O coração por onde sangramos.

Sua mãe, esposa, filha, irmã,
cunhados e restante família vêm,
por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do sau-
doso extinto, terça-feira, dia 9,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

A Família

Missa do 1.º Aniversário

António Alves de Oliveira
Missa do 19.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras e netos,
mandam celebrar missa pelo seu eterno
descanso, dia 7, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Muito agrade-
cem a quem possa comparecer.

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (05)
Sábado (06)
Domingo (07)
Segunda (08)
Terça (09)
Quarta (10)
Quinta (11)

Digner Correia de Pinho
Missa do 6.º Aniversário

do falecimento
Sua esposa, filhas, genro, netos e demais família,

vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 7, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 04 de Janeiro de 2007

TRAVESSA DE GAVIÃO – ANTA

Maria da Conceição Rodrigues
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, noras, genros, ne-
tas e restante família, agradecem
reconhecidamente a todas as pes-
soas que estiveram presentes na
funeral do seu ente querido ou de
outro modo manifestaram o seu
pesar. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada domingo, dia
7, pelas 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem
a todos quantos participarem na
Santa Missa.

Anta, 04 de Janeiro de 2007
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Café
Trovador
(Av.ª 24)

vende-se no

Café
Caracas
(S. Félix)

vende-se no
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Saúl Coelho Campos
(Pintor)

Missa
do 10.º Aniversário
Sua esposa, filhos, noras,

netos e demais família vêm, por
este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 5, sexta-
feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem.

Hildebrando Pinto Ferreira
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua companheira, mãe, irmãos
e restante família vêm, por este
meio, agradecer, muito sensibili-
zada e reconhecidamente, às pes-
soas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido  e na missa do
7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

   Espinho, 4 de Janeiro de 2007

Ana Maria de Almeida Azevedo
Margarida Gomes Pinto
Heliodoro Pinto Ferreira

Manuel Angelo Pinto Ferreira

Seus filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agrade-
cer, muito sensibilizada e reco-
nhecidamente, às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido  e na missa do
7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

    Paramos, 4 de Janeiro
de 2007

Manuel Alves da Rocha
Fernando Alves da Rocha

Maria dos Anjos Alves da Rocha
Filomena Alves da Rocha
Laurinda Alves da Rocha

Rosa Maria Alves da Rocha
Maria José Alves da Rocha
José Carlos Alves da Rocha

Carlos dos Anjos Alves da Rocha
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

PARAMOS (RUA PADRE SÁ, N.º 282)

SILVALDE

Irene Rodrigues de Almeida
Agradecimento

Seu marido, filho, nora, irmãos,
irmãs, cunhadas, cunhados, sobri-
nho e demais família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas
que participaram no funeral da sau-
dosa extinta, bem como àquelas
que de qualquer modo manifesta-
ram o seu pesar. Agradecem tam-
bém a todos quantos participaram
na missa do 7.º dia. Comunicam
que o Ofertório será no domingo, dia 14, na missa das 8 horas.

Silvalde, 4 de Janeiro de 2007

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 081 18 89

Augusto Ferreira Pedro
Agradecimento

Seus filhos, nora, genros, netos,
bisnetos e demais família, na impossi-
bilidade de o fazer pessoalmente vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas que participarem no funeral e
na missa do 7.º dia por alma do sau-
doso extinto.

Silvalde, 4 de Janeiro de 2007

Maria de Fátima Rodrigues Ferreira – filha
Emília Rodrigues Ferreira – filha
Maria Rodrigues Ferreira – filha
José Rodrigues Ferreira – filho

Manuel Rodrigues Ferreira – filho
AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

António Pereira da Silva
Agradecimento

Seus filhos, noras e demais
família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente vêm, por este
meio, agradecer a todas as pesso-
as que participarem no funeral e
na missa do 7.º dia por alma do
saudoso extinto.

Espinho, 4 de Janeiro de 2007

Artur Henrique Moreira da Silva – filho
António Paulo Moreira da Silva – filho
Maria Palmira Moreira da Silva – nora

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

D. Maria da Conceição
Rodrigues Zagala

Agradecimento
Seus filhos, nora, netos, bisnetos

e demais família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer a todas as pes-
soas que participaram no funeral e na
missa do 7.º dia por alma da saudosa
extinta.

Silvalde, 4 de Janeiro de 2007

Zulmira Rodrigues Soares – filha
Francisco Rodrigues Soares – filho

Cristina Moura Santos – nora

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, nora, genros, ne-
tos, bisneta e restante família vêm,
por este meio, agradecer, muito
sensibilizada e reconhecidamente,
às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 7, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já e de igual modo
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 4 de Janeiro de 2007
Ester Ferreira

Ilda Faria
Armando Pereira

Paula Pereira
Rosália Pereira

Ernesto Ferreira
Cândido Faria

Francisco Ribeiro

Conceição de Sousa e Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa
do 6.º Aniversário

A família vem, por este meio,
comunicar que será celebrada
missa por alma da saudosa
extinta, dia 9, terça-feira, às 8
horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

Desde já agradecem a todas
as pessoas que possam compa-
recer.

Irene Domingues Pereira

D. Maria Celina de Oliveira
Pereira Cântara

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seu marido, filha, genro, neto, irmãos,

cunhados, sobrinhos e demais família vêm,
por este meio, agradecer reconhecidamente a
todas as pessoas que participaram no funeral
do seu ente querido, bem como àqueles que
de qualquer outra forma lhes manifestaram o
seu pesar. Comunicam que a missa do 7.º dia
por sua alma será celebrada dia 7, domingo,
às 9,15 horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar,
em Silvalde. Antecipadamente agradecem a
todos que participem na Eucaristia.

Silvalde, 4 de Janeiro de 2007

José de Oliveira Dias Cântara – marido
Sónia Maria Oliveira Dias Cântara – filha
Nuno Manuel Jesus Figueiredo – genro

Krischnan Oliveira Figueiredo – neto
AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Fernando do Nascimento Matos

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, genros, nora, netos e demais

família vêm, por este meio, agradecer reco-
nhecidamente a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente querido, bem
como àqueles que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar. Comunicam
que a missa do 7.º dia por sua alma será
celebrada dia 7, domingo, às 10 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos. Antecipada-
mente agradecem a todos que participem na
Eucaristia.

Paramos, 4 de Janeiro de 2007
Maria José Botelho da Silva Matos – filha

António Manuel da Silva Matos – filho
Maria Fernanda da Silva Matos Correia – filha

Ana Cláudia Matos Dias – neta

(Sargento-Ajudante na reserva)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74
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Que susto!
Foi um susto! Um grande susto!

O incêndio que deflagrou na
madrugada de terça-feira no
sótão de um prédio de dois
andares da Rua 28, acabou
por ter como consequências,

‘apenas’, danos materiais,
graças á pronta intervenção

da Polícia de Segurança Pública
de Espinho, que evacuou os
residentes e dos bombeiros

(Voluntários de Espinho,
Espinhenses e Esmoriz).

As chamas deflagraram cerca das 2 horas da
madrugada de terça-feira, no sótão de um
prédio de dois andares, numa zona reservada a
arrumos.

Foram os agentes da Polícia de Segurança
Pública, que chegaram mais rapidamente ao
local e que, prontamente, procederam à evacu-
ação dos residentes no prédio em causa. Depois,
os bombeiros (Espinho e Espinhenses), acaba-
ram por proceder aos trabalhos de extinção das
chamas, dificultadas, segundo o comandante
dos Bombeiros Voluntários de Espinho, Moisés
Couto, “pela grande concentração de fumo” e
pelo “espaço que era limitado”. Para isso, segun-
do o comandante das operações, “foi necessário
o uso de aparelhos respiratórios”.

Os soldados da paz tiveram de utilizar uma
grua dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz para
“fazer a protecção exterior”, uma vez que, se-
gundo Moisés Couto, “a nossa auto-escada está
em reparação. Com a nossa auto-escada, este
trabalho seria, certamente, muito mais facilita-
do, uma vez que ela está dotada de equipamen-
tos próprios para este tipo de combate a incên-
dios em prédios”.

Felizmente, graças à pronta actuação dos
bombeiros e da própria Polícia de Segurança
Pública, apenas houve a registar danos materi-
ais (material arrecadado, roupas, mobília antiga,
o travejamento que fez ruir parte do telhado),
mas ainda não quantificados.

O fogo foi dado como extinto cerca das 4
horas da madrugada e os soldados da paz
regressaram aos respectivos quartéis cerca das
4.30 horas.

Neste combate ao incêndio, foram utilizadas
nove viaturas e 36 bombeiros das corporações
de Espinho, Espinhenses e Esmoriz, apara além
da PSP de Espinho.

Manuel Proença

Incêndio no sótão de um prédio da Rua 28 na madrugada de terça-feira

Fotos VÍTOR LANCHA
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